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A n t e l a s e l ecc iones . 

E l i n e l u d i b l e d e b e r d e v o t a r 
| gioimio© a p t i m i i s t a s e n cuan i to a l re i suUtád io qiiie h a de o í r e c i e r l a v o i t a c l ó n 
rfe n'iiaftaiiia p a r a e l caandiidait-o maua ' i s t a , n u e s t r o q p e r i d o a m i g o d o n Fev-
nainidlo IQiui intamJ. 

Los pxies t ig io® de qiue g o z a e l n o i a M i e ' a b o g a d o sanltánidíeTiímo, s u p r o -
haido anitor a l o s imtiereses d e l a M o n t a ñ a y l a escTiupuilioisa y r e c t a c ó n -
ÍLotia que h a o í b s e r v a i d o d u r a n t e t o d a l a e t a p a dio reprasentacdón de San-
¿Jjdier -en- l 'a Dipuitacvió-n, y i m a d a a estos merltísianios aulccedenitps l a enor-
mje" s i m í p a t í a p e r s o n a l d e l canldidaito, crf'reeen grandes prolbaibilidades de 
í-rilijinifo p a r a l a c a n d i d a t u r a que apoyanuos. 

[.Alyer .deicm e n s u . a r t o & o de fondo . «t.La A t a l a y a » : 
K¿Bn u n a Qanpiorac^ ión que , a o m o l a Dápa i i t ac ión de S a n t a n d e r , p u e d o 

sgi' p r e s e n t a d a ciorao m o d e l o d é b u e n a actonimiis t rací ión, el iheciho de h a b e r 
fonmiaidio p a r t e d é e l l a es e l m e j o r t i t u i l o que • p u e d e n p r e s e n t a r tos c a n d i -
Atos p a r a sidl iei i tar los s u f r a g i o s » . 

¡Eli s e ñ o r Q u . i n t a n a l S a r á i d h a g a pulede p re i semí tá r estíe t í t u l o , p u e s t o que 
aspira a l a r e e l e c c i ó n , y puede p r e s e n t a r l o diginaanente p o r q u e s u o o n d u é -
it^ en l a s f u n c i o n e s de l c a r g o h a s i d o títe u n absolui to r e spe to a l o s m á s a l ­
tos princiiipiois y de u n a c o n í s t a n t e y r a z ionada defensa de los in te reses p r o -
vin»cjafes- , , . ' , 
' H ó a n b r ' e s crano d o n F e r n a n d o Quini t .ana l se p r e c i s a n en l o s organiismios 
púlyliicos, s i los c i u i d a d a n o s q u e r e m o s ' ¡ s e n t i r n o s g o b e r n a d o s y a d m i n i s t r a ­
dlos can j u s t i c i a y d e c e n c i a . 

M a ñ a n a es el d í .a s e ñ a l a i d o p a r a l a luiclua e l e c t o r a l en que l a s d i s t i n ­
tas fueraas po l i t i oa i s h a n de m e d i r s e . 

iNi que d e c i r t i e n e q u e n u e s t r o s anii igos so h a l l a n , disipulestos, c o n e n t u -
siasano admira lx l le , a acluidir a l a s u r n a s en l o s p r i m e r o s moanenit'os. A s i 

iCiraun^tamql 'as s o n es tas en que e l e s p í r i t u de c i u d a d a n í a , e n a p o y o 
¿Te o r i e n t a c i o n e s sanas y p a t r i ó t i c a s , t i e n e que imiponerise y diar v i d a a l o 
«uie p o r o l v i d o s , e r r o r e s y d e j a c i o n e s a g o n i z a e n mues t ro p a í s . 

H a y que a c u d i r a l a s u r n a s , y n o s o t r o s ' sabemos que n u e s t r o s amigoig 
.fl/nsfan que l l e g u e e l m o m i e n t o p a r a cumlpilir. c o n este a l t o d'eiher. 

H a o i é n i d o l o a s í - ^ d i e s o b r a l o m e r e c e d o n F e r n a n d o Quiinitanafl, . quie 
reini ta oon^ l a p i lena d o n f i a n m de l p a r t i d o , y que r e ú n e m é r i t os i n c u e s t i o -

s _ i t , T i u í n f a r á n u e s t r a c a n d i d a t u r a . 

E l d í a en B a r c e l o n a . 

L o s e l e m e n t o s 
n é s h a n t o m a d o r e s o l u c i o n e s c o n ­

t r a e l G o b i e r n o 
L a a g r e s i ó n a P e s t a ñ a . Importante r e u n i ó n . 

DARjGBLONA, 8 .—E n l a A u d i e n c i a . E n u n s a l ó n d e l d o n i i i c i i i o de l F o -
M m c e n z a d o ' a verse l a c a u s a se- mc-nt-ü- del T r a b a j o Naci .ona l h a n ese-

r2.iüda c o n t r a I s i d o r o M i g u e l V i n a l , l o b r a d o es ta t a r d e u n a i m p o r t a n u -
acusado c e m o a u t o r d e l . a t e n t a d o contferend.a k s rEpreen t i an t e s .de l a 
contra A n g e l P e s t a ñ a , r e g i s t r a d o e n . - : ' ' d u s t m y .̂ e 
Maawesa e l a ñ o p-asado. 

i'a el acto del j u i c i o , e l p rocesado 
aéyo t o d a p a r t i c i p a c i ó n en el- hecho . 

P o r a i p a r e c i ó P c s t ^ a ñ a y d i j o que é l 

í U n a boda. 
A las seis y m e d i a dle l a m a ñ a n a de 

a y e r y e n l a i i g l e s i a de l a A n u n c i a ­
c i ó n c o n t r a j o n r a t r i m o n j o l a b e l l a ' se-
ñ o r h a Aga.pi t ia M e n é n d e z A r i a s , con 
e l . d i s t i i n g u i d o " s e ñ o r d o n M a n u e l 
Q u i n i t a n i l l a Veliasoo. 
,• F u e r o n p a d r i n o s l a s e ñ o r i t a Car -

m e n Q u i n t a n i l l i a V e l á s c í o , h t exmana 
d e l - n o v i o y d b n A r t u r o M e n é n d e z 
A r l a s , h e r m a n o de l a diesposad'a. 

. A c t u a i r o i i de t c s t i g a s los, ' s e ñ o r e é 
d o n .Tullío B e o s d ó n i z Goibü', d o n I - leg ino 

' S a m a n i e g o ' l A l f o n s e t i y d o n J o s é y 
d o n A. lp j .andro P i ras C a m p o . 

íDeisde Isa i g l e s i a , n o v i o s e i n v i t a d o s 
sié t r a s í l a c l a r o n a l a r a s a de. l a n o v i a , 
d 'onde s é les s i r v i ó u n d h o c o l a t e , . ser­
v i d o p o r e l r e s t a u r a a i í t ( C a n t á b r i c o , y 
p o c o ' d e s p u é s , en el r á p i d o de M a ­
d r i d ; s a l i ó Ja f e l i z p a r e j a c o n d i r e c ­
c i ó n a l a c a p i t a l de E s p a ñ a , desde 
donide s a l d r á p a r a r e c o r r e r ' o t r a s ' i m -
p o r t a i n t e s poibf lar í iones. 

iFtefláicitainiios sinceratmeaite a l o s 
nulevos esposos, d e s e á n d o l e s u n a 
e t e r n a L u n a d e m i d i . 

E x á m e s i ' í 5 . 
Pl roceden tes de B i l b a o , l l ega - 'on a n o 

idh'e, e n e l ú l t i m o t r e n , l a d i s t i n g u i ­
d a s e ñ o r a de n u e s t r o b u e n a m i g o d o n 
A n t o n i o P é r e z y s u b e l l a h i j a E l v i r a , 
que h a o b t e n i d o u n g r a n éxit-o e n l o s 
e x á m e n e s qane h d r e a l i z a d o en aque­
l l a Elsciuieíla de C o m e r c i o , c o n s i g u i e n d o 
m a t r í c u i l a de h o n o r e n G e o g r a f í a y 
G e o m i o t r í a y l a s n o t a s de sob re sa l i en ­
t e y n o t a b l e e n H i s t o r i a y A r i t m é t i c a . 

Fe f l l c i t amos a l a e s t u d i o s a s e ñ o r i t a , 
a s í oomio a sus d i s t i n g u i d o s p a p á s . 

P r i m e r a G o r t w n i ó n . 
E n e l d í a de a y e r h i z o s u p r i m e r a 

C o m u i n i ó n l a e n c a n t a d o r a n i ñ a Aane-
l i t a S á e z O r t i z de l a T o r r e , b i j a de 
n u e s t r o b u e n a m i g o , e l r e p u t a d o ddci-
t o r e n e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , d o n 
E l i a s S á i z M a r t í n e z . 

V i a j e s . 
H a sattido p a r a P a r í s d o ñ a E n c a r ­

n a c i ó n M é n d e z de L a r r o s a . 
/La^ descamas b u e n v i a j e y g r a t a es-

t a n ' I a e n ol c e n t r a m u n d i a l 'dio lo 
M o d a , a donde v a p o r a s u n t o s p r o -
fesionailes. 

DISTRITO DE SANTANDER 

ELECCIONES DE DIPU r*DOS PROVINCIAUS 

D . F e r n a n d o Q u i n t a n a l S a r á c h a g a 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

h a s i d o n o m b r a d o 

e x t r a n j e r o . j e f e d e l 

™ * ™ , t ? o t ' o a d ^ e n í i d a . ( po r f i ada y a g r e s i v a a c t i t u d , e r a p r a -
J M i A D l l t l ) , íá. — H a j n a n i f e s t a d o a ciso e l c a s t i g o , que, d a d o e l e s n í r l -

lois p e r i o í d i i s t a s el á n ^ z de A í t o a d ó - t u que a n i m a a n u e s t r a s t r o p a s se-
v a r de l V a l l e que h a l e í d o , en v a r i o s igiuíia^nerafJe . r e s u l t a r á e j empaa r * ' 
p e r i o d J í c o s l a n o í i e i a de que Jas b a j a » «Al B C» y l a c a m p a ñ a m a r r o q u í , 
s u f r i d a s p o r E s p a ñ a e n e l c o m b a t e m e d i t o r i a l de «A B C» e s t á h o y de-
de T i z z i A i s s a / d e l s á b a d o p a s a d o , . d k a d o a oonnentar l a s i t u a c i ó n & s 
e r a n 950. Miariuneocis. 

L a n o t i i e i a — í a ñ r m d isl m i n i s t r o — e s ¡ e n t r e o t r o s p á r r a t o s de i n t e r é s h a r 
t o t a l m e n t e i n e x a c t a , pues l a s b a j a s i o s s i g n i e n t e s : 
que se nos c a u s a r o n f u e r o n " hechas « S e c r e y ó quíe l a paz c o n s i s t í a e n 
p u b l i c a s p o r e l G o b i e r n o y n o es p a - a t a r a l E j é r c i t o , e n t e n e r l e i n a c t i v o 
t r i ó t i c o e x a g e r a r l a c i f r a , y a que c o n e x p u e s t o a l a c o n d i c i ó n de l m o r o , q u é 
e l l o s ó l o se p r o d n e e u n (estado de merodea iba , s e c u e s t r a b a m u j e r e s , d-a-
a l a r m a i n j u s t i l i i c a d o e n l a s f a m i l i a s h a golpieis d e m a n o y s a t i s f a c í a s u 
que t i e n e n p a r i e n t e s e n M a r r u e c o s y a f i c i ó n dte t i r a d o r e n u n a s pos i c ionea 
e n i v a l e n t o n a r a l e n e m i g o s i c a y e r a en r í g i d a s q u e s i n o s e n d a o de b l a n c o 
s u p o d e r a l g d n p e r i ó d i c o de los q u e n o s e r v í a n d e Diada, 
i n s e r t a n t a n exaigerado r e l a t o . A ese c h o r r e o d e b a j a s , a l a s que 
L a o p i n i é n de! v ec indar io mel i l lense h a y que s u m a r l a s de T i z r i - A a s a , 

MBLILiLA, 8 . — E l « T e l e g r a m a d e l ag re s iones ien p o s i c i o n e s donde n o so 
Ri f» p u b l i c a l a s s i g u i e n t e s l í n e a s a t r e v í a n a a g r e d i r n o s , y robos a l o s 
que r e f l e j a n l a o p i n i ó n d e l v e c i n d a - c a n t i n e r o s de Dar, D r í u s ' y K a n d u s i , a 
r i o en te ro de M e l i l l a : . eso se le l lama p a z y p r o t e c t o r a d o ' c i -

« L o s a n h e l o s de E s p a ñ a de v i v i r v i l , y se habla d e s u n a r e s p o n s a b i l l -
en paz c o n los m o r o s y e jercer l a d a d que n o ex i s t e , y a s í v i v i m o s , sos-
p a c i f i c a d o r a o b r a d e l , p r o t e c t o r a d o ; , l a y a n d o él c o n f l i c t o , 
el o l v i d o de l o s a g r a v i o s ; los deseos • S á esto es paz, t i e n e n razón l o s que 
de d a r coimienzo a u n a é p o c a d e s d i j e r o n que nosotr tvs é r a m o s eneani-
cor.a'Rene.traci.áB e n t r e el «vT.fep.i-ete. y - i g o s de l a paz, p o r q u e l a que n o s o t r o s 
la n a c i ó n proíetófbaia, se h a n . m á l o - ^ q d e r á m i o s m o t r a cosa; l a que nos d é 

no. ^io a 'os agresores p o r q u e ' a 
agresión f u é p o r l a espailda. 

Los que a - o m i p a ñ a b a n a P e s t a ñ a 
rao&nocieron a l p r o c e s a d o c o m o a u -
\w de l o s d i s p a r o s . , • 

M a ñ a n a s e g u i r á l a causa . 
Por otro atentado. 

\,Eíi .la o t r a s e c c i ó n de l a A u d i e n c i a 
cdtnienzó l a v i s t a de l a c a u s a p o r el 
aiertíiido c o n t r a e l ' jefe de l a P o l i ­
c i a l H o n o r i o I n g i é s , c a u s a en l a que 
l ^ r é c i e n procesiados, c o m o au to re s , 
I f e h f f i ' m a n o s F e r m í n y J a i m e G r a -

\. l a sai l ida se n e g a r o n a b a c e r de-
i l a rae ionos , p e r o &e sabe que h a n 

a d o p t a d o , i n ^ p o r t a n t e s acue rdos • rela­
t ivas a l a s i tua ic inn a c t u a l . 

tJ;nq de los, r e u n i d a s l l e g ó a dec i r : 
.—(Xio h a y G o b i e r n o , no h a y respeto 

a l a ley y nues t r e s -'acuerdos &e b a s a r 
en eiso*. 

P r e g u n t a d o ,acierra de l a c u e r d o del 
Goibiernio de rid¿ ib,rar u n a • C c m i s i ó n 
d é a r b i t r a j e , y en el caso de que é s t a 
n o f u e r a a c e p t a d a l l e g a r , a l a i n c a u ­
t a c i ó n d e . l a s i n d u i s í r i a s , se l i m i t ó a 
cjomteisitar: 

—'Que-no l o h a g a ; m á s v a l e que n o 
l o h a g a . 

iPaneoe ser -que e n l a m i é n c i o n a d a 
r e u n á ó n se - r e d a c t ó u n m a n i f i e s t o de 
t o n o s v i o l e n t o s en c o n t r a d e l Go-

L o s e s t u d i a n t e s z a r a g o z a n o s . 

?»fi;ari« t e g - r á a S a n t a n -
d e 

las s iete de 
reunídn 

.,La p r u e b a t e s t i f i c a l f u é f a v o r a b l e 
•a los p rocesados . P a r a , ^ 

El defensor s e ñ o r B a r r i o b e r o s o l i - c o n v o c a d a o t r a 
c t a l a a b s o l u c i ó n p o r f a l t a de p r u e - ] a G á m n a r a I n d u e t r i á i ' 
Ms. . 

m i s t e l a i m p r e s i ó n de que s e r á n 
absueltos. , 

\ L a hue lga s igue i g u a l . 
C a n t i n ú a en . e l m i s a n o es tado l a 

huelga. 
.Las\ negoc iuc iones emip rend idas p o r 

^ golve, rrnadar n o h a n d a d o e l r e s u l ­
tado a p í o t e c i d o . 

m . g o b e r n a d o r h a d i c h o que s i g u e 
sus gest iones y que en l a r e u n i ó n de 
ancocihio n o h u b o r o m p i m i e n t o . C o n -

en que d a r á c o n l o s m e d i o s de 
M'Ulcjón (pa ra r e s o l v e r este c o n f l i c t o . 
• P r n ^ n i t a d o s i p a r a e l l u n e s se t r a ­

b a r í a y.a, c o n t e s t ó que n o p o d í a d9-
^t íb , p o r n o entoripecer l a s ges t iones 
í " ? , v i e n e r e a l i z a n d o . 

Hoy n o h a n e n t r a d o ob re ros do 
'̂Dtgiuaiia clase y en e l m u e l l e t a m p o -

00 se. tirabaj.a. 
Í Jon í t inúa e l desipido de l p e r s o n a l 

^ las f á b r i c a s p a r f a l t a de p r i m e r a s 
a t e r í a s . 

Lo m i s m o sucede en l a s f á b r i c a s de 
lfts con tomios de Elarcc^lona que se 

«urten de é s t a s . 
L a s i t u a r o n emoeora . 

A ^ a s i t aüac ión no m e j o r a ; l e jos de eso 

] \ í a ñ a n . a , i d o m i n g o , l l e g a r á a nuos-
t r á é i u d ' a d , en e x o u r s i V n c i e n l í ñ c a 
: ya C o : r ; i s i ó n cO ' i r pups í a p o r veini t i -

a.'-.^pv «•« de La FactuStaid ' d é C ien -
i i as de Z a r a g o z a . 

Es tos esitudiiantes, que se h a l l a n 
¡Vnora en B i l b a o ' , ' s á l i c r o n de Z a r a g o ­
za éfl d í a 6: 

E n S a n t a n d e r p a s i a r á n ol l u n e s y 
el" n ra r t e s , d e d r i c á n d o s e 'a v i s i ' t a r las 
diatitnitais i n d u s t r i a s . 

V i e n e a l f r c n l e de l a e x p e d i c i ó n , 
el a a i t e d r á t k o de Q u í m i c a d o n P a u l i ­
no" L a i v i r ó n , y proibablemiente les 
a ( ' o n i : p a ñ e t a m i ) i é n d o n G o n z a l o Ca-

t a r d e h a b í a l a m i t a , decano de l a F a c u l t a d , 
a n á l o g a en i Desde S a n t a n d e r s e g u i r á n los estu­

d i a n t e s s u v i a j e a A i s t u r i a s . 

E'l be rebere , g u e r r e r o p o r t r a d i - i 
c i ó p , a f e r r a d o a u n e s p í r i t u . de i ñ 
' - r rdenc ia , h a r e s p o n d i d o a esasl 
- r 'An" 'ni t .es y a ese p r o c e d e r n ú e s i 

t - f i v ó p d o i n o s nunvame .n te l a gue 
• n m-e n a d i e desea, p e r o que ¡he | 

• •« de acep ta r . 

' • . visees se h a d i c h o que pa j 
' ---rar u n a l a r g a e r a de. paz e1 . 

n v o i M - s a h a c a s t i g a r d u r ; i 
a .I013 rebeldes , a fin de h a c e ' I 

1 5 con ip rend ie r n u e s t r a s u p e r i q r i d a c 

i z a c i ó n , l a i n d i s c i p l i n a y , p o r ú l t i ­
mo , l a g u e r r a c o m o p i e f o r z a d o y en 
Jeones cond ic ion ie s . 

L a c a u s a del m i l l ó n . 
M A D R I D , 8.—E'l m a r t e s se . r e u n i r á 

a s a t a de j u s t i c i a del S u p r e m o p a r a 
er l a c a u s a i n s t r u i d a can m o t i v o 
el - f r a u d e d e l m i s ó n de pesetas en 
a raohe . 

F r a n c o , jefe del T e r c i o . 
MiAiDiRTD, 8 .—El R e y h a firmad', 

i n dec re to a s c e n d i e n d o a t e n i e n t e r i 
o n e l a l c o m a n d a i n t e F r a n c o y encat-

.i 

g m a niasit-T*'! 
d o e n ,pp'rt.v 
t r e n u e s t í T i a f pos i c iones . 

obl iq 'a i r lc a d e s i s t i r .do s u 

Vpe a é m i p e o r á r . 
h a emtrado e 

que s e r á r o t o de' m a n e t a v i o -
h a emtrado e n u n p e r í c i d o da 

' ^ U h a c i a al d í a 15, s i l a s cosas, n o 
aa« i.tün camibio r a d i c a l . 

. U n a t r a c o . 
.^-1 la^p i n i m e d i a c i o n e s dle l a m o n t a -
ia;de M c - n j u i t c h f u é a t r a c a d o V i c e n t e 

^ ¡ n ipofi-" uinos •desconaf>.iidlas que le 
Wítaron ufn r e v ó l i v e r • y 225 pesetas . 

^ T r a b a j a n d o en el puerto, 
fñ pu ier to h a n t r a h a i ^ d o d d r a n -
¿ ¿ ^ d í a de h o y 1.395 o b r e r o s , pe r t e -
Sp&ntes a l M o n t e r o í o de íSan P e d r o 
^ J a d o r . 

^ hiuibo incidiente®.' 

L a p r o s e s i ó n del S a g r a d o C o r a z ó n de i f e sús en su br i l lante y so l emn 
Jies de l a c i u d a d . — E n el á n g u l o ) e l s e ñ o r obispo d u r a n t e l a p r o c e s i ó n . 

0. n u e s t r o s buAftba d t . — — j v.. 
hecho huir de ese p r o - g a n d o l e , a s u vez, del m a n d o d 
ie ahora l ó s rebeldes , L o d ó n E x t r a n j e r a . 
1, no? i m p o n e n . E s t a de teran i n a c i ó n e c h a p o r t i e r r a 
los violeMp® comba tes t o d a s l a s n o t i c i a s que c i r c u l a r o n 

s d í a s , ol e n e r n i T o so- resnecto a l a v u e l t a a l a vida activíi 
J o s é p u i a u l e y o b s t i n a - m i l i t a r de l t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r 
.ar l á , c o i m u n i c a c i ó n en- M i l l á n A s t r a y . 

Como u n a s e d a . 
M A D R I D , 8 . — H o y se h a en t rega fe 

e n el m i n i s t e r i o de . l a . G u e r r a u n có-
m u n i c a d o o f i c i a l , en el rp-ip ge '•: 
que no O'cmrro n o v o d f d on ninguna d( 
l a s zonas de n u e s t r o protectora d o dc-
M a r n u e c o s , o l o que es l o m i s i n o , pie 
l a v i d a a l l í es u n e n e n n t o que de ve?, 
e n c u a n d o ro imipén n u e s t r o s c o l a b o r a ­
dores , l o s r i f e ñ o s , a tiro l i m p i o . 

So lemne c e r e m o n i a . 
M / E L I L I ^ A , 8 .—En Ja p l a z a de Es ­

p a ñ a se h a efectuiado l a cereTnnnia 
de c o l o c a r l a MedaJ l a M i l i t a r a.l ca­
d á v e r de l h e r o i c o je fe d e l T e r c i o , so-
ñ o r V a t e n z u e l a . 

E l acto r e s u l t ó de u n a i n t e n s a emo­
c i ó n , a s i s t i e n d o e l a l t o c o m i s a r i o , M 
g e n e r a l C a s t r o G i r o n a y n u m e r o s o s 
jo tos y o f i c i a l e s , a d e m á s de t o d a s l a s 
au i to r idades c i v i l e s . 

R i n d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a y 
l u e g o l a s t r e p a s d e s f i t a r o n a n t e e l 
i c u e m o d e l i n f o r t u n a d o t e n i e n t e co­
r o n e l . 

M á s t a r d e se t r a s l a d ó el c a d á v e r a 
b o r d o del v a m o r c o r r e o que h a de 
^ r a e r l o a l a n e n í n i s u l a . 

T r a s l a d o de restos . 
M E J I L L A , 8 . — H a s i d o t r a s l a d a d o 

2 S e v i l l a el o a d á v e r d e l h e r o i c o te -
i'Mmtñ del T e r c i o E x t r a n j e r o , s e ñ o r 

«Al a r c é n , m u e r t o en el c o n v o y a T i z z i -
'Assa. 

E r e s moro , v no te croo. 
M E T J J J . A , 8 . - S e h a r p o i b i d o u n 

i te leOTama m i e s t o p o r D r i s - e r - R i f f l 
dosirle A l í h n c e i m a s , on e l eme se comoj-
, n i c a n o p t i m i s t a s imiprnesionies. 

U n ?>.?'torrto. 
Z A R A l G O Z A , S.—Fl Onb i ldn . T a t e -

d r a l hia a icordado d a r sermultura a l 
ca .dá .ve r d e l h e r o i c o tonie.nfo c n r n n f l 
V a l e u z n i e l a e n el t e m p l o d e l P i l a r y 
e n l a g a l e r í a donde e s t á n e n t e r r á d o a 
l o s a r zob i apos . 

tíiesfile de a y e r tardo r o r las ífáí 
>(Fato' Sainot.) 
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L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s . 

D o n G a b r i e l M a u r a p r o n u n c i a e n e l S e n a d o 

u n i n t e r e s a n t í s i m o d i s c u r s o . 

L a s C o r t e s . 

E N E L S E N A D O 
íMlAiDRíD, 8.—'Fi o imde de R o m a -

I i oí í es deicilara a b i e r t a l a s e s i ó n a l a s 
cuiaitro y v e i n t e de l a taasde. 

E n el" b a n c o azml l o s m i n i s t r o s do, 
flmistriUicieión p ú b l i c a , F o m e n t o , E s t a -
nio, Gra ic ia y J.uisticia, M a r i n a y Gue-
u r a . 

i B l m a r q u é s de l a H E R M I D A t e r ­
m i n a l a i n t e r p e l a c i ó n qnc c o m e n z ó 
a y e r sobre e l p r o b l e m a a g r a r i o . 

J u r a ed c a r g o de s e n a d o r e l s e ñ o r 
oibisipo de S e g o v i a . 

• L a C á m a i - a se r e ú n e en secciones , 
|>ara que l a c u a r t a e l i j a e l v o c a l que 
l i a de f o r m a r p a r t o de la C u n i i s i ó n 
e n c a r g a d a de i n f o r m a r el s u p l i c a t o -
B-io c o n t r a e l geancral Berengu ie r . 

T , e « i m i n a d a l a r e u n i ó n de l a s sec-
fcionios se r e a n u d a l a s e s i ó n p u b l i c a , 
daiiudio icaiicaita aiquléllais die su. a c t u a ­
c i ó n . 
L a e n m i e n d a de den G a b r i e l M a u r a -

E l conde de l a M O J V r E H A ImCñ 
m s o de l a p a l a b r a p a r a de fender l a 
• u n i i e n l d a q u e t i e n e j iTosen tada a l 
d i c t a m e n , de c o n i t e s t a c i ó n a l M e n s a j e 
de l a C o r o n a , y c o m i e n z a d i c i e n d o 
que en e l Memsaje l e í d o poa- el Ete^ 
« u e l a c t o de a p e r t u r a de l a s Cor te s 
l i u m á s impo in t an t e es l a p a r t e que 
a i lude a l p r o b l e m a de M a r r u e c o s . 

A g r e g a que n o p r o v o c a este deba te 
• n s o n do e n e m i g o , s i n o que bdtSca 
iieimie4io p a r a l o s y e r r o s y desac ie r -
Ijtt que h a y a p o d i d o h a b e r . A I p r e -
•tóntai" l a enn'iíenda, no se h a a e o i -
d a d o p a r a n a d a de q u i é n e s s o n n i 
qm': s i g . n i í i c a n l o s que ¿ ¡ h o r a o c u p a n 
«1 b a n c o azml. 

AJude a l T r a t ado de 1912, a ti r u l a n ­
d o que no no s imipone o b l i g a c i ó n a l -
ftiiua, s i n o l a de a t e n d e r e l r e spe to 
«. los de rechos que t e n í a m o s , c o m o la 
( O o n s e r v a c i ó n de l a cos t a y e v i t a r l a s 
l u d h a s i n t e r i o i e s . 

L a s d i s c o r d i a s que s o b r e v i n i e r e n 
p i u d i e r o n a p r e c i a r s e c u a n d o l a d e b i l i -
d a d de l a a u t o r i d a d del S u l t á n n o d 
•óibligó a. freicuenties i n t e r v o n c i o n e s . 

I )© es ta sue r t e , e l estaWecimifanlio 
d e l p r o t e c t o r a d o c i v i l nos l l ovó a u n a 
«n:upaci(wi que n o q u e r í a n , el i n i e h h ' 
p a r inst into , n i los g o l i c r u a n t i s p o r ­
q u e p o d í a e x p o n e r n o s a o t r o í)8. 

H a b l a a c o n i t i n u a c i ó n de l a d i v ! -
i t ión' de zomas que p r o p u i g n ó e l se-
í i o r G o n z á l e z H o n t o r i a y de l a s i t i n v 
dtvn c r e a d a é n e l las , y d ice que pa­
r a d e s a r r o l l a r a q u e l l a p o l í t i c a ere 
n e c e s a r i o u n p r o g r a m a y u n a c o n -
d/u;Cita. E l p r o g r a m a e r a u n a i r r a d i a -
« d o n c i v i l o m i l i t a r y n o se h a c u m -
pilido porqiue l a r e c t i f i c a c i ó n de l a 
l í n e a de T i z z i - A s s a s u p o n í a 01151 e m ­
p r e s a g u e r r e r a . 

E l m i n i s t r o de BSTAiDiO: ¿ Q u é Gn-
I n e r n o se o p u s o a l a r e c t i f i c a c i ó n de 
l a l í n e a ? 

E l conde de l a M O R I E R A : N o ló 
recuierdo. Y a he d i c h o que n o q u i e r o 
4 c o n d a r m e de p e r s o n a s . 

E l m i n i s t r o de E S T A D O : S e r á p r e ­
c i so r e c o r d a r l a s en a l g ú n m o m e n t o . 

E l conde de l a M O R T E R A : L o de­
j o a s u s e ñ o r í a . 

C o n t i n ú a , s u d i s c u r s e , y d ice que 
c o n e l T r a t a d o de 1912 se i m p o n í a 
l a a u t o r i d a d d e l S tuMán en t o d a l a 
Bona. 

A ñ a d e que la. i n s t i t u c i ó n de l « a m a -
ia l i )» de l R i f f u é u n a e q u i v o c a r i n i i 
q n r d i ó l u g a r a gra indes ohocrues. 

l í a l í l a de l p a c t o c o n e l R a i s u n f , 
af i innaudo que n o tienie p e r d ó n . 

E l R á i s u n i se emicontraba h . u í d o , 
a U a u d o n a d o hasta de sus partidariOM 

{y p e d í a p e r m i s o p a r a i r a O r i e n t e , 
f s r o m o t i e n d o n o i n t e r v o n i r . Se ges­
t i o n ó el p a c t o y entoinsces (se enivió 
u n a emba ia ida a l Rais-umi, con lo c n a l 
s e le daba u n prestigio que 1; 1 
y a . 

C ó m o s e r í a el ¡ x i c t o — e x c l a m a el 
o rador—.que é l so lo d i ó orlÉpeñ a u n a 
»-i Lsis y no b a y m i n i s t i r o do l a Guo-
i r a miie lo p ro lh i j f i . 

lÁirirma que en l a c u e s t i ú n i de M a -
r-PUieteas h a y que d e c i r la v e r d a d . 

A g i e g a que la a u t o r i d i a d del J a l i f a 
•10 es l a que se l i a dicho, p o r c u a n t o 
q u e f r e n t e a esa a u t o r i d a d so lovan--
t a n o t r a s , c o m o a b o r a l a de l R a i s u -
I I i . (p ié ha s i d o e l e n e m i g o de s i e m -
j f r e del J a l i f a . 
. A l u d í ! a l a c u e s t i ó n de T á n g e r , y 
"dice que a h o r a que l o s r í f e n o s se 

• m u e s t r a n m u y a c t i v o s es c u a n d o se 
t r a t a de a c e l e r a r l a c o n v o c a t o r i a de 
l a Cc in fe renc ia . 

Oree que en l a s n e g o c i a c i o n e s que 
d e b e n r e a l i z a r s e los de legados de Es ­
p a ñ a d e b e n l l e v a r a in ip l ios podeaes y 
d « c i r , si e l lo os a s í , que n o se puedo 
c o n t i n u i a r e n M a r r u e a o s . 

iS in T á n g e r l a z o n a n o s e r á n u n c a 
n n e s t r a , p o r q u e .si-omprc s u r g i r á n r e ­
beldes . 

O i p i n a que el Crobierno debe aco­
m e t e r l a e m p r e s a . E l G o b i e r n e e s t a 
. A l i g a d o a h a c e r l o y t i e n e u n a g r a n 
1 o - p o , n s a b i l í d a d , pues debe o p t a r e n ­
t r e e l a b a n d o n o o u n e s fue rzo . eno r ­
m e , o l q u e sea p r e c i s o , p a r a que­
d a r n o s . Í A i p l a u s o s . ) 

E l m i n i s t r o de E S T A D O l e c o n t e s t a 
y d iee que e l G o b i e r n o e s t á en pose­
s i ó n de l o s v e r d a d e r o s e l e m e n t o s de 
j u i c i o y sabe l a cond iue ta que debe 
s e g u i r . 

Cree que e l conde de l a M o r i e r a h a 
r e a l i z a d o um b inen s e r v i c i o a l p a í s 
t r a y e n d o este deba te a l a C á m a r a y 
( h u y e n d o de p o l í t i c a de t i q u i s m i q u i s . 

A f i r m a que e l , G o b i e r n o es h e r e d e ­
r o de desac ie r t e s . U n a de l a s d e s g r a -
<•>.,<? m á s g r a n d e s de M a r r u e c o s ^ h a 
s i d o l a p d u r a í l i d a d de p r o c o d i m i e n -
to s , l a s i m u l t a n e i d a d de m é t o d o s de 
a! m i n o s G o b i e r n o s . 

•Recuerda d i v e r s o s hechos r e g i s t r a ­
d o s d u r a n t e l a a c t u a c i ó n de l G o b i e r ­
n o N a c i o n a l que p r e s i d i ó e l s e ñ o r 
M a u r a . 

A l u d e a l a c o n f e r e n c i a de P i z a r r a , 
y d i c e que en e l l a n o hubo^ o o n c i T -
c i o n e s p r á e t i c a s de l a . p o l í t i c a que 
a n u n c i ó ed s e ñ o r f ion/ .á loy. H o n t o r i a 
£ n su d i s c u r s o del Congaeso. 

R e c u e r d a l a c a r t a de l s e ñ o r C a í n -
b ó , e n l a que se d e c l a r a b a a j eno a 
la. p o l í t i c a de M a r r u e c o s , y d ice que 
e l G o b i e r n o h a t e n i d o que r e c o g e r esa 
(herenc ia . 

E l s e ñ o r FERiNANOEiZ PRIDA: 
¡ Q u i é n l o d u d a ! 

É l m i n i s t r o de BSTjÍDO: N a d i e ; 
p e r o debe r e p e t i r s e . 

i C o n t i n ú a s u d i s c u r s o , y d ice q u a 
¡ h a y m u i c í b a s p a i t r a ñ a s e n l o que se 
r e f i e r e a l a o i o u p a c i ó n d!e T i z z i i - A s s a , 
a f i r m a n d o que este G o b i e r n o no rec-
t i f i i ca l a l í n e a . 

A l u d e a l a l i b e r a c i ó n do l o s p r i s i o ­
n e r o s , e x p r e s a n d o el a l c a n c e que t u ­
v o , y d i c i e n d o que f u é u n ac to i m ­
p u e s t o p o r l a s i t u a c i ó n m i l i t a r . 

R e s p e c t o d e l p a c t o con el R a i s u n ! , 
d ice que e s t a b a h e c h o y a p o r e l ge­
n e r a l B u r g u e t e y que e l G o b i e r n o oo 
t u v o m á s r e m e d i o que a c e p t a r l e . 

E n c u a n t o a T á n g e r , m a n i f i e s t a 
oiuie se acep ta l a c o n v o c a t o r i a de 
F r a n c i a p a r a c e l e b r a r u n a c o n f e r e n ­
c i a de p e r i t o s , que h a de a c t u a r c o n 
u n p r o g r a m a m í n i m o . 

T e r m i n a d i c i e n d o que M a r r u e c o s es 
m u e s t r a persoTunl idad y u n derecibo de 
E s p a ñ a qiue e l G o b i e r n o h a de de­
fender a t o d o t r a n c e . 

E l conde l a M O R T E R A r e c t i f i c a , d i ­
c i e n d o que él n o h a . m a n i f e s t a d o c u 
n i n g ú n m o m e n t o que se a b a n d o n e 
Miarrueccs, s i n o que h a e s t a b l e c i d o 
u n a d i s v u n t i v a . 

E l i m i n i s t r o de E S T A D O r e c t i f i c a 
t a m b i é n . 

R e c h a z a el concep to de que e l Go­
b i e r n o b a y a e m p e o r a d o l a s i t u a c i ó n 
on A f r i c a , a u n q u e reconoce que h a s ­
ta a h o r a n o se h a n r e g i s t r a d o p r u e ­
b a s de que el p r o t e c t o r a d o c i v i l e s t á 
es tabi lec ido. 

A f i r m a , que el G o b i e r n o t iene u n 
[ i l a n v le s e g u i r á . 

Ei l conde de l a M O R T E R A r e t i r a 
s u e n m i e n d a . 

Se s e ñ a l a el o r d o n del d í a p a r a 
m a ñ a n a v SG l e v a n t a l a s e s i ó n . 

E N E L C C ^ J G R E S O 
. M A D R I D , 8.—¡A. l a s c u a t r o m e n o s 

d i a r i o so a h r o la s e s i ó n , ocupa.ndo 
l a p r e s i d e n c i a el s e ñ o r A l v a r e z . 

E n c! haiLco a z u l el i n i n i s t r o de l a 
Gofbenn tac ión . 

E-i!-a.sti concurrencia m escaños y 
t r i b u n a s . , . 

Se a p r u e b a el ai t a do l a s e s i ó n 'an­
t e r i o r . 

E l s o ñ o r MjE.NDEZ V I G O , a c o g i é n -
d ó s é a l a r t í e u i l o 10 del R e g l a m e n t o , 
s o l i c i t a qwe se t r a t e do u n a c o l i s i ó n 
r e g i s t r a d a c o n l a ( i n a r d i a c i v i l en un 
p u e b l o de N a v a r r a , de c u y o suceso 
es resiponsaibile el m i n i s t r o de l a Go-
. b e r n ' a c i ó n . 

E.1 p r e s i d e n t e de l a CAMARA l e 

A L A S S E Ñ O R A S 
L, A C O M A 

E x p o n e e n sus sa lones d e H e r n á n 
C o r t é s . 2, 1.°. u n a e x t e n s a c o l e c c i ó n 
de m o d e l o s de T A R D E Y N O C H E . 

A B O G A D O 
P l a z a de l a L i b e r t a d , 1, p r i m e r o . 

Ricardo Ryiz de P e i ü 
I M R U J A N O R E N T I S T A 

« l « l ' a t u l t a d de M e d i c i n a de U n á r U 
C ó i t á t l l t a d é 10 a l y de 3 a «. 

Dr. V E G H 
E s p e c i a l i s t a en piel y g e c r ó t a ? . 

D e 11 a 1 y 4 a O. -^Mendoz N u ñ é z . 7. 

A B O O A • O 
P r o c r a r a d o r d e los T r l b r m a l s S . 

^BUSCO, NUM. 11,—SANTA NDE 

c o n t e s t a que n o se t r a t a de u n caso 
ex t i r a iond ina r io y , p o r t a n t o , n o cae 
d e n t r o de l a r t í c u l o c i t a d o . 

A n u n c i a q u e ' r e s e r v a l a p a l a b r a -al 
s e ñ o r M é n d e z V i g o p a r a c u a n d o e s t é 
i c o n s t i t n í d a . l a C á m a m a . ' 

E l s e ñ o r MEiNDEZ V I G O , en v i s t a 
de esto, an iune i a u n a i n t e r p e l a c i ó n , 
que e l m i n i i s t r o a c e p í a . 

Orden del d í a . 
Se p o n e a d i s c u s i ó n el i n f o r m e de l 

T r i b u d i a l S n p r e n i o sobre l a v a l i d e z 
del a c t a desden J o s é C i b a p a p r i e t a , e n 
l u g a r de l a de l sef ior F e r n á n d e z de 
C ó r d o b a , que r e s u l t ó e l e g i d o p o r e l 
d i s t r i t o de L o j a . 

ÍEÁ s e ñ o r FERiNAíNCEZ DE COR-
D O R A i m p u g n a e l i n f o r m e , d i c i e n d o 
que l a e l e c c i ó n se d e s a r r o l l ó en u n 
a .mbiente de a t r o p e l l o s y a r b i t r a r i e ­
dades . 

Afinimia que l a e l e c c i ó n f u é s u y a 
p o r el a r r a i g o que t i e n e en e l d i s t r i ­
t o , a l que h a r e p r e s e n t a d o en d i f e ­
r e n t e s Cor tos . 

A g r e g a que l o s a m i g o s de l m i n i s ­
t r o d e l T r a b a j o re ico imendaron a é s ­
te que r e t i rn ina su c a n d i d a t u r a , p o r ­
q u e s e r í i a e l p r i m i e r caigo dte q u e u n 
m i n i s t i ' o de l a C o r o n a n o p u d i e r a 
s e r p r o t r l a n i a d o , y en tonces se p r e ­
s e n t ó a l a l u d h a u n b e r m a n o d e l 
m i n i s t r o . 

A i s e g u r a que se a c u d i ó a l a s ac tas 
fa l sas ; p e r o que l a J u n t a de es icru t i ­
n t o , que r e c i b i ó l a s l e g í t i m a s , e sc ru ­
t ó é s t a s , que le d a b a n e l t r i u n f o a 
é l . 

m conde de S A N T A E N G R A C I A 
de l ien de el in lb .nnic . 

Se apmueba ésitie y a l g u n o s o t r o s , 
v a r i o s de l o s cua les son de n u l i d a d . 

E l s e ñ o r A Y Ü S O i a n p u g n a l a v a l i ­
dez deil a c t a de S a n t a C r u z de l a s 
P i a lmas , y en v o t a c i ó n n o m i n a l es 
a i p r o b a d a p o r s e t e n t a v o t o s c o n t r a 
u n o . 

E l l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R l 
i m p u g n a e l i n f o r m e sobre e l a c t a de 
R e q u e n a . 

i . i s e ñ o r G A R C I A D B R L A N G A le 
d e ñ e n d e , 

R e c i l i í i o a e l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E 
V I G U R l . 

H l m i n i s t r o de l a G O B E R N A C I O N 
i n i t e r v i e n e y se a p r u e b a e l i n f o r m e . 

•Sin d i s c u i s i ó n se a p r u e b a n o t r o s 
i n í i o r a n e s y v a r i o s de i n c o m p a t i b i l i ­
dades . . 

E n t r a en l a C á m a r a el p r e s i d e n t e 
d e l Conse jo . 

' E l p r c s i d o n i e de l a C A M A R A c o n ­
cede l a p a l a b r a a l s e ñ o r L a C i e r v a 
p a r a que e x p l a n e s u i n t e r p e l a c i ó n 
s o b r e p o ü í t i c a e l e c t o r a l . 

E l s e ñ o r L A C I E R V A j u s t i f i c a este 
debaite, a f í a imiando que es c o n v e n i e n ­
t e hacen lo a h o r a , p o r q u e l u e g o p o ­
d r í a involu ic ra rs ie c o n o t r o s p r o b l e ­
m a s . 

A l u d e a l a s d e c l a r a c i o n e s l iecihas 
p o r e l G o b i e r n o a n t e s de l a s e lecc io­
nes . 

H a b l a de l a s coacc iones de l G o b i e r ­
n o , y p i d e u n a r e l a c i ó n de l o s A y u n -
t a i n i e n t o s s u s p e n d i d o s , l o s secre ta -
rioe? s e p a r a d o s de l s e r v i c i o y l o s f u n ­
c i o n a r i o s j u d i c i a i l e s r e m o v i d o s . 

Desea saber s i l a s a l i d a de l s e ñ o r 
P e d r e g a l de l G o b i e r n o se debe a que 
n o q u e r í a c o m p a r t i r l a p o l í t i c a de 
sus c o m p a ñ e r o s de G a b i n e t e . 

A ñ a d e que el p a í s debe saber s i el 
r i n b i e r n o t i ene a n t n r i d i a d para, h a c e r 
l a r e f o r m a do l a C o í i S t í W i á r i . 

Recihaza l a d n c l a r a c i ó n ele los sn-
cia.1 istias de que ha. , pa . r i í adn ed i l .-1 
( i n b i e n i i ) y r equ i e r e a! ' n a i - r i n é s de 
A!.iv. ici .nia< p-aj-a que d i g a s i él ha he-
m o a l g ú n j i a i t u . 

E l p r e s i d c i i l e del CCiNSEJO a f i r m a 
que np h u h n pfl.(jto a l g u n o . 

EJ s e ñ o r LA C I E R V A dice que e l 
' i i M e r i m d r i i e h o c e r p n a d e c l a r a c i ó n 
e n el s e n t i d o de que le l u a c í a f a l t a u n a 
¡ n a y o r í ; ! y la lia, e . inseguido c o m o h a 
p o d i d o . 

H a b l a do c ü M ' e í é o S de m a g i s t r a ­
dos, y diee que el G o b i e r n o r e c o r d ó 
gjjJie ei-a jubilaihílie el pres idente , del 
' I r i b u n a l S u p r e m o y le J u b i l ó y que 
á pIQSar de que la ley ordema m u ; p re ­
s i d a el Ti-iiniiH-a! el m a g i s t r a d o m á s 
aníí^-10, no -e hg h o c m a s í . 

A l u d e a l a c t a do T e r u e l , a f i r m a n d o 
q u e con n m l i v o de o l l a d i m i t i ó é l 
p r e - i d r n t e d e l T r i l n u i a l ; pe ro l u e g o 
e l G o b i e r n o l o g r ó convence r l e . 

E l m a r q u é s de A L l i l C E M A S : fe?o 
no 0̂  ciej-to. 

E l s e ñ o r RESTE!HO: E.l m a g i s t r a ­
do d e s p u é s do sor r e c i b i d o en P a l a ­
c i o ca .mbi i . do a c t i t u d . 

Kl sei>or L A ( i K H V A : Es c i e r t a l a 
V i s i t a a l m i n i s t e r i o de l a ( ¡ o b e r n a -
c i ó n de ios. mag i . - i ra,(los del S u p r e i i n . . 

A s e j í u r a (pie &] G o b i e r n o de.l s e ñ o r ' 
M a i ü r a no s u s p e n d i ' i Aiyn.nta inie .nlos 
p a r a Lairanlizar I r i n n l r ^ duran te , l a s 
e l ecc iones . 

S i i j u e a t a c a n d o a l G o b i e r n o p o r 
sus p r o c e d i m i e n t o s eleet'Oi'aJos, y t e r ­
m i n a centanido u n a a n é c d o t a i m i ­
t a n d o a i G o b i e r n o a que confiese sus 
c u i p a s . 

E ü p r e s i d e n t e i le l . C O N S E J O 1$ con­

t e s t a y e m p i e z a d i c i e n d o que l o s l i ­
b e r a l e s n o s i n t i e r e n n u n c a l a ans ie ­
d a d de las r e s p o n s a b i l i d a d e s d e l P o ­
der , y que f u e r o n a é l p a r a c u m p l i r 
c o n su, deber , y que s i l o h i c i e r o n c o n 
l a ban ide ra de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
es p o r q u e se c o n s i d e r a b a n l o s m á s 
o b l i g a d o s a e l lo . 

E l s e ñ o r L A C I E R V A : ¿ E s que s ó l o 
'biay reispunsaibiillMades en estos b a n ­
cos? 

Efl p i residente de l C O N S E J O : E n 
esos, e n estos y d o n d e l a s h a y a . 

L u e g o d e c l a r a , que r e c a b a p a r a s í 
t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d p o r los n o m -
b r a m i e n t o s de a l c a l d e s y p o r l a sus-
lieii^i'Mi. de A y u i f t a m i e n t o s . 

ü e c h a x a a l g u n a s a f i rnuac iones d e i 
s e ñ o r L a C i e r v a , r e l a c i o n a d a s c o n e l 
T r i b u i i i a L S u p r e m o , c a l i t i c á n d o l a s fle 
i n s i d i a s , y d ice que el G o b i e r n o Ja­
m á s h a c o a c c i o n a d o a t a n A l t o T r i ­
b u n a l . 

Juisitiflica el n o m b r a m i e n t o ^ de l se­
ñ o r T o r m o p a r a p r e s i d e n t e d e l T r i ­
b u n a l de ac tas , d i c i e n d o que los de­
m á s miag'isitirados e s t a b a n i n c a p a c i t a ­
d o s p a r a e l lo , y .que e n t r e l o s inica-
paciitadois se r - i reont raba el s e ñ o r M a ­
r í n de l a B a r c e n a , a m i g o d e l s e ñ o r 
L a C i e r v a . 

T e r m i n a d i c i e n d o : S i y o t u v i e s e d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o el concep to de s u 
s e ñ o r í a n o a c u d i r í a a él p a r a p e d i r 
j u s t i c i a e n l o s p l e i t o s c i v i í é s . 

P s e ñ o r L A C U E R V A h a b l a b r e 
v e n i e n t e p a r a d e c i r que p e n s a r á acte'r 
i c a do lo que acaba de d e c i r el p r e -
sidienite del Conse jo y que le oontes­
t a r á a sai d e b i d o t i e m p o . 

iSe s e ñ a l a l a o r d e n del d í a p a r a o l 
P r ó x i m o m a r t e s , en que q u e d a r á cons 
i i i t n í d o el Congreso , y se l e v a n t a l a 
s e s i ó n a l a s n u e v o y c u a r t o de l a 
n o c b o . 

* m 

L a p o l í t i c a . 

E n l a P r e s i d e n c i a . 
M A D R I D , 8 . - ^ E l je fe de l G o b i e r n o 

m í a n i f e s l t ó a los p e r i o d i s t a s que n o 
o c u r r í a n a d a espec ia l . 

— C o m o us t edes s a b e n — . s i g u i ó d i -
c ienido—esta t a r d e a s i s t i r é a l a s dos 
C á m a r a s . E n e l Senadb a p o y a r á su 
e n i m l e n d a el corude de l a M o r i e r a y 
d e s p u é s que y o le con tes te , e l Sena­
do [ l a s a r á a r e u n i r s e e n sedcliones p a ­
r a e l e g i r u n vocai! m á s que h a d e f o r ­
m a r p a r t e en. l a C o m i s i ó n diel s u p l i ­
c a t o r i o c o n t r a R e r e n g u e r . 

D i j o t a m b i é n e l m a r q u é s de A l h u c e ­
m a s que h a b í a p u e s t o a l a f i r m a r e ­
g i a dos decre tos , n o m b r a n d o subse­
c r e t a r i o die l a G u e r r a , a l g e p e r a l de 
d i v i s i ó n s e ñ o r E e m v ú d e z de Cas t ro y 
asictenidiendo' a l c o m a m d á n t e T r a n c o . 

U n r e p ó r t e r l e p r e g u n t ó s i c' Go­
b i e r n o (iba. ¡a s imaiUtanear l a d i - •'-
s i ó n dlei M e n s a j e de l a C o r o n a co;: 
o t r o s p r o y e c t o s , a l o que e l p r e s i d e n ­
t e cionitesltó: 

—1N0; e n eíl Senado se d i í c u i t i r á e l 
Menisiaje de l a C o r o n a y e l C o n g r e s o 
q u l e d á r á c o n i s t i t u í d o p a r á e í m a r t e s 
p r ó x i m o . 

fSe le p r e g u n t ó t a m b i é n si se d i s -
< . ' i t i r í á e n e l C o n g r e s o l a l e y d e l í e - -
r r o i d s m o . 

—1N0 le l l a m e n ustedes l e y d e l te­
r r o r i sn i | o—cont tes i tó—, porquie n o t i e ­
n e s ese c a r á c t e r . 

iPreciisamenite ed m i m s t r o rie l a Go-
b e i - n a i c i ó n n o -pud'o d a r c u e n t a a y e r 
d e l m i s i n o , p a r h a b e r l l e g a d o t a r d é 
a l Con'sejo. 

(En ál Coiiiisejo del l u n e s se d a r á 
ouenita de i-.se p i royec tn . 

L o s motivos de u n a d i m i s i ó n . 
ftíktfiíLras l l e g a a M a d r i d el g o b e r -

; .adi r m i l i t a r ¿ e Mic-ant í» , g e n o r a l 
Ü c r n o i d e / , de C a s t r o , que ha .-ido n o m 

b r a d o subs, r r e t a r l o del M i n i - d o r i o de 
la G i i e r r a , 9é e n c a r g a r á de la subse-
( T . d a r í a el jefe de socición . í o n e r . i l L o s 
lVi---;.-, ( p i l en d a r á p o s e s i ó n de .-u. ca r ­
go al g e n e r a l p r i m o r a n liento ( ¡ l a d o . 

•Parece que la. d i n ü s i ó n dei g i m é r a l 
Ü a r r v r a s> h a |n -odneido 'ppr n o 
'i-íVe-rs" cühi el m i n á s t r r i a s i s t i d o -de 
t o d a ¡i\ p l e n a cont iaaiza que, m mi j u i -
<.iio, nieeesila nn subseciJ'elario do G u e 
it;i y quie los s e ñ o r e s S á n c h e z ( ¡ n e r r a 
\ A l 'a.hi Z a m o r a no le reuuie.aron, u n 
m i M i i i e / a t o . c u a n d o r e g e n i a r q i i ¡y p a l a ­
cio de Huena. V i s t a . 

E l sup l i ca tor io de Berangu^r . 
«A l i Cu, c o m | e l i t a n d o l a d e c i s i ó n 

• i II ( i e b i e r n o de conceder el s u p l i c a ­
t o r i o p a r a p r o c e s a r a l g e n e r a l I ' e r e n -
g u e r . die.e. e ñ su m l m e r o de h ,ó \ ' que 
esfe s u i p l i c a t o r i o , que d e b i ó ser l a l u z 
l l eude se v i e r a n todas l a s r c ^ p o n s a b i -
l.id.i;!1,'-- g ramlv i s y p e q u e ñ . i . s , so b a 
i p i . ' i i d o poi" i m u m ó | S qde q u e d í ; ' r e d u -
e i d o a l a c a n i l l a r í a , t i on t r a e l c i t a d o 
giQiiíejraJ; 

e e ü - a i r a du.ra.meinie a l G o l d e r n o p o r 
I r a l a r de i m p o n e r u n a m o r d a z 1. de 
d i s c i p l i n a en l a Ciom- ioneia de s u s 
a n u g i 3. 

Opt imismo. 
01 m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d!i-

jO que no t e n í a n o t i c i a s n u e v a s de 
¿ B a r c e l o n a . 

' I n t e r r o g a d o acefcla de l o s r u m o r e s 
eiriuullaidoa. sobre e l p r o y e o i o exi.s-
te.nde e n Z a r a g o z a , de o r g a n i z a r u n a 
m a n á i V ' s l a c i ó n de { t ó g t £ & a tiúmtb t \ 

' G o b i e r n o a U a l l e g a d a d e l 
d e G r a c i a y J u s t i c i a a a q u e l h S 0 
n V ^ qU!e ^ ^ 0 r M * * ¿ . 

Y a ñ a d i ó : 

—<E1 s e ñ o r L ó p e z M u ñ o z s a l d r á (M 
nacll ie p a r a Z a r a g o z a . 1 "'a 

F i r m a de Fomento . 
ÍEíl m i n i s t r o de F o m e n t o ha sotruL 

é r e l o s ! ' 1 í l r J l i a r e í ? Í a JoS ^ " ^ Z 
>Neniibrando inispetetor gene ra i w 

s i d e n l e de l a s e c u i ó n del C o W i ^ T 
M i m r i a , a d o n J o * é M u r í a fcffi 
M u ñ o z . ^ 

l'dleim i n a p e o t o r g e n e r a l de l Onn^-
d e ^ M k i i e r i a . a d o n D o m i n g o 

Iidean inge.nliero je fe de orhn. -n- A . 
f e de l i ü u e r p o d e M i m a s , a d o n ^ 
v a d o r V á z q u i e z d e Z a f r a . . 

/ I d e m i n s p e c t o r g e n e r a l de s . ^ ^ 
elaise, a d o n P e d r o G a r c í a V o l á l S 
U n a senadur>a p a r a el doctor c niní 

I n p e r i ó d i c o d i c e que e l ¡ n s i ¿ T 
s i o l o g o doci ter E i sp ina , que h a 
g r u i d o .su ex i i s t enc i a a l a l u c h a ^ 
t 'ylberoullosa y es e l o r g a n i z a d o r á M 
F i e s t a d e l a F l o r , a b r i g a e l v v A S 
t o dte pneiaentar a l S e n a d o u n i i r X w 
t o de l e y e n f a V e r die l a I n s t i t u d S 
a r ' i ' t u b e r c u l o B a s . 

A ñ a d e el c i t a d o p e r i ó i l i c o que na^ 
M m de l a I i u i m a n l d a d s e r í a nueiio mifl 
u n a do Jas s e n a i d u r í a s v i t a l i c i a - SS 
b a y .vaciantes se le conicodiera a l 
t o r E & p m a , que iba t e n i d o r o p r e , ^ 
t a a n e n e l S e n a d o y a h o r a no |a 

E l prob lema a r m e r o . 
Eil d ip iuüa ido piOjiulIiár p o r p.i distri 

t o de V e r g a r a , s i eño r U . r í z a r , r a vigi-
t a d o all m i a r q u é s i die Alllhiucemas al 
eondle de Ronnanenes y a l manistro do 
la ( " .n ib i ' rnac ión p ^ a g e s t á o n a r el ü ¿ E 
gfl» d(d ¡ i r o b l e m a a r m e r o . 

m m l - n t f i o n a d o d i p u i t a d o fué inur 
b i e n a c o g a d ó y sus ianpnesiones m 
m i u y o p t i m á s í a s . 

Alrededor de u n suplicatorio. 
E n el S e n a d o se h a c í a n hoy e*. 

me n i a r i o s a c e r c a d e l supl ica tbr i» 
p a r a jw-ocesar a l g e n e r a l Berenguei. 

' D e c í a n que e x i s t í a l a e s p é r a m e 
aÉ que el G o b i e r n o p o d r í a vencer las 
di f lc iu i l tades que p r e s e n t a el asunto y 
que son muichias s i se t i ene en cuen­
ta que l o s co n se r v ad o r e s se oponen 
a quo se conceda y q u é los' romano-
n i s í a s v i e n e n r e a l i z a n d o trabajes en 
e l m i s m o s e n t i d o . 

I n t e r p e l a c i ó n a Chapaprieta . ' 
E l l s e ñ o r O r t e g a Gasset ha anun­

c i a d o que i n t e r p e l a r á a l m i n i s t r o del 
T r a b a j ó s o b r e a s u n t o s de emigra 
c i ó n , o n v i s t a de a l g u n o s datos y ob'-
s e r v a c i o n e s que h a p o d i d o recoger en 
s u neeienite v i a j e a l a A r g e n t i n a . 

A la s elecciones. 
E i l s e ñ o r L e r r o u x b a sa l ido para 

B a r c e l o n a , c o n o b j e t o de as is t i r a la 
e ' ^ r c iones de d i p u t a d o s • provinciales 
q u e se c e l e b r a r á n el d o m i n g o . 

E x p e c t a c i c n en el Senado. 
L a a n i m a c i ó n que h u b o en l a AJtV 

C á m a r a f u é m o t i v a d a p o r el interés 
de ' • -enebar l a i n t e r p e l a c i ó n que hh-
c í a a l G o b i e r n o - e l conde de la Mol­
i e r a . 

(". l a n d o é s t e t e r m i n ó de hablar se­
n a d o r e s y d i p u t a d o s d e j a r o n casi va­
c í o el s a l ó n , coniei i i tanldo el debate. 

EJ conde de R ó n i a n o n . e s se niostxa-
b a m u y sa t i s fecho p o r l a elevájcjúp 
do n i i r a s c o n une so b a h í a llevaih' j 
p o r l a b r e v e d a d de s u d u r a c i ó n 
e n c o n j u n t o , f uá de u n a h o r a y w -
d i n . 

Cctoo el conde de l a M o r i e r a / r e l p 
su e n m i e n d a , n o p u l d i e r o n intervépJ* 
en él n i el s e ñ o r F e r n á n d e z Pr ida i'1 
o t r o s senadores que t e n í a n pedida la 
p a l n b r a . • • 

•A'•••ira ú n i c a m e n t é , p jod rán h9.e&- . 
l o p o r n-'edio de t u m o s on el moiuen-
t o do d i s c u t i r s e el M e n s a j e . 

E l s e ñ o r S á n c h e z do Toca oíosla-
b a s in r e s e r v a s el d i s cu r so del oo"" 
de de Ja M o r i e r a . 

T e n i i H é n t u v o i racas de a p r o b é 
p a r a el m i n i s t r o do Es tado . 

O t r o s d i p u t a d o s y sena dores 
m e n t a b a n , i n t e r p r e t á n d o l e cada 
e su ^ u - t o : p e r o s i e m p r e en sen* 
do o-r.a(n e log io p a r a don G!',,rlW 
M a u r a . 

K'o ftstuvo en P a l r ' í c 
I b . v p-e a s e g u r a b a que el nain 

d " l a G n e i a a h a b í a estado en 1 
c i ó . c o n c e d i é n d o s e i m p o r t a n c i a a 

1 ciófi 

]f C(V 

•p 
pal1»-

la 
v i s i t a . 

lo O0'3 Se h a t r a t a d o de a v e r i g n a r 
h u b i e r a de c i e r t o y t o d a s las ?^ 
nos r e s u l t a r o n i n f r u c t u o s a s , m w * ' 
do , p e r l o t a n t o , s i n . compio -h í* 
v e r a c i d a d de l a n o t i c i a . 

No presenta su t a n d i d r a ^ 
. E l s e ñ o r M é n é ñ d e z P a l l a r '1íl 
v i a d o u ñ a c a r t a a l o s pe.'-ir ' y * a ¿ 
n i i m t i e n d o que t e n e a el nr 'ósit0 ^ 
¡•re-^ota. i" su c a n d i d a t u r a naTaildos 
p r e s i d e n c i a del C o l e g i o (Je A!'"'--' 

V i c e n t e G u r r e r f 

M E D I C O 
iRieanuda. l a donsuil ta en l a 

OAiLLíE J M B B Q É f í O , 5, S 
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Notas d e p o r t i v a s . 

" R e a l S o c i e d a d " S a n S e b a s t i á n -

" R e a l R a c i n g " . 
' •.lia- . a f fó idn . ília TOciibid'o c o n g r a n glam'einrt.o poi-qoie se r igie e s t a Fediena-
¿¿tiugjiaisimo el a m m i c i o de este en- c i ó n . — L a D i r t c í í i v a . D 
cüenitii-a, que se c e - l e l i r a r á m a ñ a i t a L _ 
eI1l,v los caimipeoinies de .Üudpiúzcoa y E N T 0 R R F L A V E G A 
á f í t a l b r l a . • — 

H a . Rfeal Soidiedlad se e n c u e n t n a en B a r á c a l d o - € i m n á s í i c a . 
ggt^ t e m i p o r a d a e n u n a f o r m a ex- C o m o ya . a B u n ^ á b a t í i o s a y e r , n í a - - i , , . " , 

. ¿ ^ d i n a i n a , oomio l o dlennuteistna l a ñ a u a , a las c i n c o de l a t a r d e , j u g a -
jjüainieira coano Iha consog-uido venceT r á n e n e l ciaimpo á e \ M a j l e i c ó n ' e l B a - r % r ? l A W S % A l l i a a r^*Var" ^ i m p o s i M e baoe r u ñ c á l c u l o e x a c Ticipr iesení tada poir e l I L u s t r í s u n o , s t f i o r 
ái P caanpeona to regnonad cotnitra l a raoaddo F . B . C. y l a R e a l S o c i e d a d i t L A Y U U U I L A l A I C t o d!e i : i mudiednanibne de p e r s o n á i s « h i s p o de l a d i ó c e s i s v dos m i e m b ' o i s 
peílll U n i o n de I r u n ; l a s V i c l t o d a s G i n u n á s t i a í . 

q m d a r o n en l o s ca labozos de p r e v e n - X a f ies ta d e l S a g r a d o C o r a z ó n . 
c i ó n a l a d i s p o s i c i ó n incan ic t i c iona l " 

r ^ y o e n U n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n d e 
M u y b i e n , s í s e ñ o r , p a r e l agidtiMs » 

de n ñ o s t r a Poil i teía, sefunr T o n i é f i n u y 'Oonio e n a ñ a s anit ioriares, t u v o l o ] - m i e n t e , e n S a n t a n d l a r ou/ando [ s neco-
b i e n p o r 
e n s u sor vic­
i a Guo.i-di; 
e l mial iotero quie d íO Jia pusfl» 
l o s zagatais. • s i r v i ó p a r a qnite lois C a t ó l i c o s semiti- i b a priesiidliida poir eil excBl ' en i t í s imo se-

Y n u e s t r o p e s a r « s i n c e r o » p a r a é s - m reí utos d'el p u i o b l o d e S a n t a ! id '^r se ñ o r goibcrniadoir cliviQ, u n t e n i e n t e co­
tas , p o r l o n r a y m a l í qQ.e e n esta oca - mianiifiestaisen e n t o d a s u p t e n i t u o , r o n e l y e l r e p r e s e n t a n t e de l a A k a i -

i ó n te b a saiíiido e l negoci ie jo . ' dianido u n í a verdiadiera n o t a de fe en d í a j d o n L u i s R u i / , . 
todlais l a s daliieis die" l a c i u d a d . i L a Plreisiideniem o a l e í s i á s t i i o a e s t a b a 

m k m , ; e i err.p.ate c o n é l A l W e t i c , m a a l o s j u g a d o r e s g t o á s ü . S p a - ^ - O N s t n T ? n T ^ ^ t T N A ***** auián. tós . Q ^ e m ^ m e x i s t e n dv" 
aiotuaJ c l a m p e ó n de E s p a ñ a , y , p o r r a este p a r t i d o a» C « • t t ¿ í « « « « kb e n l a d u d a d , c o n t a t o t a l i d a d de sus múie 
¿ j túno , s u v i c t o r i a t e r m i n a n i t e e n el E l B a r i a c a l d o * p r e s e n t a r á u n eqiuipo A t a r a z a , i a 9 ' n u m - 10 - T e t e í o n o e-SB. ¡nu l u h i . ú ^ p ^ U(ria ^ dtl k ( s ! l . 

. , _ r , n q u e a s M i ó a l reffigdosb a c t o , - p e r o bas d o l ilusitaie ^ C a b i l d o C a t e d r a l . 
« i g u i i t o s j m e l c a m p e ó n d e ,Un g r a n i n t e r é s pa rece que m i - E s D e c i a l i s t a en enfermedades rfe n i ñ o s te 00111 ,tej£1f fljaid0, qu:e e l cJ A1 l ^ a r e l ñ n a l de l a p r o c e s i ó n , y a 
• 1 1 * 11 1 •• ' LbpeuSa..&tci ei . ! o?. . inos j ^ , , . ^ mi.fmdflis rJn.Tii^«riniK5in-n.«a «vistf^t» ^ vueSita, a l a p l a z a de l a P u n t i d a , 

es t ro v e n e r a M e p n e i a d o t o n i ó en 
. . , . „ p r e s e n t a a ' á u n e q u i p o , é 1,111 ^ a * » u m » nuipa- ue »uís i n a n i o s e l S a n t í s i i m o y b e n d i j o a l 

canwu.rso C o p a K u r s a í l , d e r r o t a n d o a l m u y coni)pac.to, s u p e r i o r a l oue a l i n e ó — nnia^nliituid dle' « s i t a p ro ic i e s ión , bas te pu iab lo que , e n n ú m e r o e n o r m e , se 
Sevilla y a los caimpeomes dle B ó l g i - e l p a s a d o agos to c o n t r a l a G i m n á s - w o t i c l a s o f i c i a l e s . • ^ n i e r e n cluienta q u e c u a n d o e l e s t á n - a p i ñ a b a en, l a s cal lé is i n m e d i a t a s 
c&e I taUia . 1 - * ^ - J L M J _ f ^ d i M i i ' - . m i i ó n l l e g a b a a l a ca l le d e L o - U n P . J i e s u í t a , deside u n o cíe l a s 
r-.En e l u l t i m o p a . r t i d o j u g a d o e n t r e H e s u fo r .ma ,c ¡ón- l l l l O l j l l a C l O l l O C l » P1' d • V ^ a sai l íá d-> la pftaza d« i . - , h enes de l a casa d e l s e ñ o r F u e y o , 
eétos des e q u i p e s , en el oamlpo de U r i b a r r i ' • • P u n t i d a l a m a g n í f t e a c a r r o z a c o n l a d i r i g i ó l a p a l a b r a a l a m u i l t i t u d de 
gboidha, a p r i n c i p i o s dle esta tennpo- E iTas i t i Piano-as P l / O V l l X C l S i » ' i n i i agen d e l b C o r a z ó n de J e s ú s ' . ¿ i ' / r s a n a s , e x h o r t á n i d o l a s a e s p e r a r l o 
rada, v e n c i ó c o n g r a n f a c i l i d a d el B e i U a \ n t o r o ' E r a t s Pe ro miáis de ad&Mnar a ú n que l a t o d o d e l S iag rado C o r a z ó n , y c o n esto 
equipo gui ipnizcoano, p o r l o que es L a v a c a . V í t o r e s M i ^ e s ' A / o r r s O N T A N E D A o n o r m e canf id l ad de p e r s o n a s que f o r - se d i ó p o r t e r m i n a d o e l ^ s o l e m n é ac to 
¿e esperar que on este, p a r t i d o t r a t e n " ' " te(Vfl ' " A l m a r g e n tía u n c r i m e n , m a b a n en l a s i l l a s do l a p r o c e s i ó n , rGflfigioso, u n o de l e s m á s e locuen tes 
• p l c t í n g u i á t a s de c o n s e g u i r u n r e - ^ G í m n á s l t i i c a n r e f i ^ t a S S P o r l a G u a r d i a c i v i l del pues to de ^ s i d o l a p i u l a d , l a fe, e l r e c o g í - t e s t i anon ios de fe que b a d a d o e l p u e -
gijiado que , s i p o es u n a v i i c t o r i a , equiino^ 1 ' " ^ Oimtaneda h a n s i d o d e t e n i d o s l o s mliiento de q u e todas i b a n p o s e í d o s , bilo santairudierino, c o n t e n e r e n s u 
(jfemiutestre 01 vendadle/ro v a l o r de a i n - ' S á i n z v e c i n o s de M o r a y Aes r e s p e c t i v a domiosrti^arudo q u e c i e r t o s e s c r ú p u l o s y ^i lor . iosa b i i s f o r i a mu ic íbos w-rd'aidera-
m W ' " ? 5 - . , , , . . • Campuza .no D í a z . m e ó t e . M a n u e l G a i - c í a ( í a r c í a y J o s é c o n v e n i e n c i a s n o ex i s t en , a f o r t u n a d a - m o n t e e x t r a o r d i n a r i o s y m a g n í f i c o s . 

La 1 • : ' 1 1 v v -d^íu i b i n - a b r e Cobo, p o r s u p o n e r l e s a u t o -
C a m p u zan o, D i a z 

É ^ a ^ G M a ^ ^ m d U , . ¡ V ( ' ñ a ' J ^ V ^ ^ ' Z ^ a f e a yarrata, GaHatas, A r l ó l a , J ^ u b g . ( C a p i l l a s , h u i r a P i i m i l i v n A n a s v a l C u m l . u n o ' 

M a t í a s , Olliaizala, P o r t u ' ' i o n J u a n R . de V i l l a . d ^ l o s a u t o r e s d e l h o m i c i d i o de Cele-
S o b r e l a n o t a a l e m a n a . Mr. Viviani, enfermo. 

Gailidos, A r r i l l a g a , 
E i z a i g u i r r e . 

* * » 

E n L a s P r e s a s . d"n¡n ( i ' l ! i í ' ! ' !VZ Ve i a sco , o o u n r i d o en T i e n e b a s e s que l a h a c e n H a s u f r i d o u n v i ó l e n l o a t a -
tv r i añaam, dniining.n,, a l a s c i n c o ^ Sojip-j toiz. d i g n a de es tudio . 'que d e a f a s i a . 

l a t a r d í e , j u g a r á n , u n initeresamte o n - r n V a í rip c a m o a ñ a r i o • • 
dle este p a r t i d o , y e m p e z a n - cuen teo : l o s p r i m e r o s e c p i á p o s dle los j w.vono<.- F c n t i b r e F é l i x y L O X D i E l E S , 8 .—En lo s C í r c u l o ? r Q - P A l R l S , 8 . — H a l l á n d o s e en l a A u d i e n 

""e- c í a e l ex p res id ien te d d l C o n s e j o M r . 
' V i v i a n i , s u í r i ó u n v i a l e m í o a t a q u e d'e 

a fas i a , f r i ñ i e n d o quie ser t r a f i l a d a d o a 
s u d o m i c i l i o en g r a v e es tado. 

p a r t i - de a m b o s .equipos . ™ ™ ™ 1 ™ J , ^ J T J ^ ± ™ ^ ^ < m h a y a i i ' s i d ó e x a m i n . a d á s p o r l o s -
d<e en que a c t ú a . U n interesante par t ido . 

Para amibos p a r t i d o s s e r v i r á l a Eli p r ó x i m o dom/l r iKo, d í a 10, se ce- H a n s i d o puo-•,!.• s a toosaci^n del 
l a n a entealdai d u y o clespadho se tetará, ep \ m .-ampos deS R o a l R a - * " * f ^ ^ m.-t roce i o n c o r r e s p o n - D e l a8e8in. to del cardenal Soldevilla M a r t í n e z A - U Í d o « U M e ü l i a . 

i r á , c o m o de cosfuirnbre, m a - c i n g C l u b u n in tc resani te p a r t i d o e,,. d i e n t e . 

p a n a s de a q u e l l a p a r r o q u i a . a l i a d o s . El comandante general. 

^ p w í u ^ 0 ' de 0 , r C a m i a Cn 01 íT'í,:'lo;s ú t e r o s e q u W á ü b Depor - . . . . . . . . h IoT i ^Sc ' Por t i n s e h a d e c i d i d o e l M E L I L L A , 8 . - A l a s ocho y m e d i a 
café R o y a l t y . t w o ToaTOlavega v o l d l u b Oerootrtivo . J ' ™ » i . ó n h a n p a s a d o a. i a j u r i s d i c - . _ A . de l a m a ñ a n a h a l l c a d o el " e n é r a ! 

i L a c r i t i c a c a t a l a n a y C a n t a i b r i a . dv S a n l a n d - r . a las diez ^ n d ^ . r u c a d o , n n m e i o a l , l o s m - m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t l - ' 
Otero. y miedia* en p u n t o . , d i v i d u o s C i o r i a n o y J o s é M e r m o , 

t S a P r e n s a c a t a l a n a e spec ia l i zada D a d a l a i g u a l d a d dfe amibos e q u i - P o r aanena-zas a M a n u e l C a l d o r ó : 
« l o s depo r t e s h a b l a con g r a n elo- pos , se e spe ra sea inter^samit-e. M a - '•™ov-

U • * c ^ n s ^ « " é s e l r c 

M a r t í n e z A n i d o . 
c i a a e m p r e n d e r e i v i a j e . , s a l i e r e n a FeciajjSle a 

- b o r d o de l c a ñ o n e r o « B o 
L ó p e z M u ñ o z a Z a r a g o z a . t o c u m i s a í - i n y loa gsenc 

" M A D R I D , 8.—iA l a s seis y v e i n t e h a G l r c r i a y Eiduaguc y otj 
s a l i d o p a r a Z a r a g o z a e l m i n i s t r o de ü*3 a l t a g r a d u a c i ó n . 

¡ m , t r a b a j o que Ote ro h a r e a l i z a - ñ a m a d a r e m o s l a a l í n o a . - i ó n de a m - • 
con m o t i v o de l a V v u e l t a . T a n bos e q u i p o s , 

[ i í u s i a s t a s son los conceptos que en -. I n a u g u r a c i ó n de u n Campo. - T . G r a c i a "y J u s t i c i a r c o n ob j e to de a s í s - A l deseai 
á d i o n o r se e sc r iben , q u - solo c o m o M i a u a n a s e . i p a u g u r a en Rezan a l - a m u e r i e O C a c n i ^ U l S ^ a l - 1:¡1. a ^ fu ,„..,.., |CS . . •1,.),t¡;.1 r u dei c a r . u-ia i-oanjpafiía d e l r e g i m i e n t o d 
.peo de ta l le d i r e m o s que " L a J o m a - -mn c a m p o di:- f n i l u - , proipiediad del • z a d a . ' dtenal So l ldev i l l a l i l l a 
da D'Oportiva» escribe a g r a n d e s t i - C l u b D e p o r t i v o de O J á i z , l a c b a n d o el A c u d i e r o n a ' d e s p e d i r l e el a l t o per- E n !a O - y ^ - u , - • •. 
liares: « O t e r o el p r i m e r o de los n a - C l u b p r o p i e t a r i o ^ ^ ^ r i á F . C m ^ n v s p r ó x i m o t e n d r á l u g a r en s o n a l d e l M i n i s t e r i o y a l g u n o s a m i - c u m p l i m e n t a d o , .o-
chales d e s p u é s de u n a c a r r e r a be- P E P E M O N T A N A , ^ ] a c,aiisa ^ fl!é gos. c i v i l e s y m i l i t a r o s . 

iW** ' . , , .. . . . . — ' t ru í id / a p o r e l J u z g a d o de l Este r o n - V-a a r m i p a ñ a d o dlell subseclretaa-io A l a s once de l a m a f í á n a fu-
Tanto y t a n t o se escr ibe de l b r a v o Detención de dos m e c h e r a B , . t ra G r e g a r i o Ga l l egos (a) « V i r o ' - , d'e su d e p a H a n . . tato, dte su h i j o y de g a í ],a r - -.•..,-•,-.., c f te ia l 

|cijrredor, que es i m p o s i i M e hace r u n c o m o a u t o r de l a m u e r t e de d e n L u i s secret.a.rio, que se i n s t a l a r o n en el m-an b r i l l a n t e z 
-esumen de e l lo Solo c o n s o n a r e m o s C e r c a de O C h O m i l pese tas C a l z a d a , v A u r e l i o Qea '.&) «YevoVí v b r a c k d.- C t o a s -.-úl i ie ; -^ . ' f,M,, . , . . ntíMyo ^ , 
t * m * m l m m l * > í h ^ m Z i ^ f n ^ C U t e i a S r o b a d a s . J n ^ A!on'so ' ó i f f io su jmes tos c ó m p l i - No h a b r á p ro / e s t a . r a l cond 
W ^ n ^ v ; r 3 t S ? T Í '^n rvlvS" * t r - • L Z A R A G O Z A , s - M e d i a n t e l a í n t e r - ' le l a s J u n t a s de a r b i t r i o s 
fe. n b r i r u f v Dos fardos solitos. J h * M ^ f o n p p ^ m , q n * sos te- x , m . W i n m ^ fe J a , a l u i qu te t i á . f o m e n t o . 

•Vjiiellta a 
recalado, 
nHenlto ante 

i u n a m e d a l l a de o ro . C a ' ^ í m S s T a g n e s , ' v i ó ' m ^ ^ ^ ¿ • f f ! ^ A p e s a r de t o d o osv>, l a i n d i g n a c i ó n : M a ñ a n a " v i s i t a vá l a . 
y el. d e s o o n l e n t o su insb l i ;i. 

W m C A H O I T M ' N ^ 

{ V i u d a de S á i m de V a r a n é a ) 
A la una de la tardie quedó prohi- • O D O N T O L O G O 

bida la entrada del púMico a la capi- C O N S U L T A D F T>JE7 A TJffA 

L a s bodas de p la ta del v m ) dle estos u n p a r de f a r d o s , c o r n 
* . A t h l e t i c . p l e t a m e n t e so los , o<fea que l l a m ó su " " ¿ " Z ^ Z ^ ' • ^ w í í r " V , ™ ^ « « . M " 1 i U W i ' M t o a * p n i » r a n i l l a 
í d e m i n - o n ' -b ra e l A t h l e t i c sus a t e n c i ó n . g r a n d í s i m o y de el a d a r e m o s a m i e s - r 7 t r > 4 ^ c ^ s en , a c a p i l l a . 

..-as de p l a t a c o n g r a n b r i l l a n t e z . S o a p o c h a n d o , n o s i n f u n d a m e n t o , í r a s 1 r ' 1 ' ' ^ l a n i á s i m p a i r c i a l y ex- _ Z A R A G O Z A , 8 - . E s t a m a ñ a n a se d ¡ -
Us m r - i e z a c . i u n a m i s a de c a m - que p o d r í a n e n c e r r a r c o n t r a b a n d o , se tm&a " i t o r i o a f n n i . j e r o n musas an te e l dadlaver dfel ca r -

Ipafia, q.'i;;' se v e r i f i c a r á e n e l c a m p o p U s o a l h a b l a sobre el p a r t u n l - i r c o n i —> dñ™111' l i a b i a coralenzado a des-
| w San .N 'a rnés ; d e s p u é s se h a r á en- e l c a r a b i n e r o de s e r v i c i o . 

% a of ic ia l de l a b a n d e r a a l c a p i - A m b o s de a c u e r d o , i n d a g a r o n q u i é n 
fin del e q u i p o c a m p e ó n ; l u e g o b a - o q u i i é n e s p o d r í a n ser los d u e ñ o s de j - , - 7 v t « , . „ . ~ „ * ! 1 ^ 1 ^ .v l i - f i .T!! p u 
W m g r a n conlcurso de a t l e t i s m o , l a i n e r c a n c í a , p e r o n a d i e s u p o d a r l e s t L n e i c i r c u l o m e r c a n t i l , i i a a i d i e n t e . 
É s u s d i v e r s a s man i fes t a i c iones . r a z ó n de edlo. i ,• i t ^ E ' t r a E í a d o a l P i l a r . 
Por l a t a r d e se c e l e b r a r á u n g r a n iConvini ieroin entonices s aca r l o s b u l - / E s t a nocihe^ a lats d iez , se c e l e b r a H ZARA1GOZA, 8 . - . F Í t r a s l a d o de l ca-

líáftido de f n t b o l 
|¿? jugad( res esp 

del A t l 
[liajjrá. u n g r a n b a n q u e t e en el c o l i -
| 1 Alibi a. ^ U n m a l c i e i 

• • » t r a b a en l a 

a v a n z a d a s , a c o m p a ñ a d o del 
Edh a g ü e . 

renerad 

A entre una s e l e o c i ó n tos a l a n d é n , p o n i é n d o l o . e n práctica e n l o s saloneis de l C i r c u l o M e r c a n t i l d t ó l . . s e ñ o r S Ui ^ ! a a l templo R e l O Í e P ? a S l J í Z A 
p a ñ o l e s y e l p r i m e r seguí idamente, . m n|otaib!e. c o n c i e r t o p a r a p resen to - m m m ^ ^ , , . „ . , . , „ . ' r i 
! etie P o í l a n o c h e ¡Y e l tren p a r t i ó ! -d'e l a d i s t m - n n a s o n r a n o I s a b e l .tp m CUiaTtlC,s de h a r a p m . PS7>Gmr l a R e l o j e s de t o d a s clases y forma», 

P e r o en a t fué l instante . . . ^ env 1 J S i T ^ i í S I t « l t e ^ ( I a d d l a r z o W s p o de TaVragona * oro. p l a t a , p l a q u é y níquel, 
ro, que también se encon- <; ' ^ ' ' a d a y a p l a u d i d a i o n d a l l a <d a ^ o b i s p o de W A M O S D E E S C A L A N T E N U M • 

s a l a de l a e s t a c i ó n r e í e - ^ J * ^ ™ ™ * Cantaíror de Jota3 J l e g a d o s estos dos i l u s t r e s p r e l a - Í ^ L ^ ! ? ™ ^ 
^ ñ h m 'd'c>s lia ^ ' ^ a se p u s o e n m a r c l h a , 

' 0 l o 0 s u . t í S S d 2 f a T o r r e l i a v e g a . i 

g a l í s i m o , y a ^ e s t aba S Z Z l ^ S ^ ^ t a n l n S S a n k ^ 
V - e l l a y? ¿ a m e n t é a r u e g o C 1 ^ U ^ " S o 1 é S ^ V ^ r ^ 
?- 811 h e m i a n a l a V i z c a í n a , - se h a ^ pa.ne¡.a !de la G u a r d i a c i v i l ( ¡ s i e m ^ , , ' f a , ™ 0 a í 

r t a v e , co,ti l a s T;aiTa'.?0111 a 7 dos p r e l a d o s m á s . E l 
• cajrdfeaal p r i m a d o , u n s o b r i n o d'el sel 

d í a c i v i l , C o n g r e -
j m O t o e r a s , l i e - y e n f e r m e d a d e s de l a i n í a n c m 

^ h ^ ^ % ^ M ^ * * * * * * 

Pábie Pereda ¡Fiord! 
B U R G O S , 7 . — D E O N C E A U N A 

• X ? ^ 0 ' , ' -. . . p í e l a B e n e m é r i t a ! ) , l a q u e t e l e g r a f i o n . ,u, .5^ 
U » parece de p e r l a s l a c o n c e s i ó n ¿d ^ i . ^ n a d o r dando, c u e n t a 0 p » ?:C£1|VÍ.1H)) A^héniz 

paute de da C á n t a i b r a , v i s t o el d,pll v P e g u n t á n d o l e q u é h a - ^ ' £ f ^ ™ Z . t ™ * f ™ z -

d o b l e « C i e l o anda luz . , . & ^ S ^ í w í T . ^ ^ 
l i a r que resulte) h e n d o e n el a t e n t a ­
do ; Gomis ion r i s deíl S e n a d o y eb Gom-

d d l s e r v i c i o y p r e g u m a n d o i e que n a - a - í p ^ ^ ^ w T A i r ¿ ~ N a c i o n a í l e s » , . ^ s m ' . , a ^ V ™ " ™ ™ p r e s i d i d a pon- el 
cmiso en que l a puso s u c o l é - r í n r,on l a s p V Ó j i m a g . r ™ d ^ í ' m m m w de P i l l a res , Renre - r . . . t an tos 

R nos parece mia l o u e é s t a s o l í - lEll s e ñ ( ) r Al lonso L ó p e z o r d o n ó l e l e - ^ p . ' f " n t n c i ó n de l a n o t a b l e t i p l e cn Cor te s p o r Z a r a g o z a , E n t i d a d e s l o 
« . p r e r r o g a t i v a c u a n d o todo^ e l ^ a ^ n r t i e qúie l a s dos m u j e r e s fue- ^ ^ ^ ¡ V ^ . . i l S s i f f U í S c a í f s -
» sabe que l o s casit igos se i m - sen t ra íd ia is a S a n t a n d e r , l o que a s í * i a . . ^ u . e n , Du^amite efl í r a s l a d ó se p r o d u j o u n 

F R A N C I S C O S E T I ! 
" í é d U o e spec ia l i s ta « n 

G A R G A N T A , NARIZ v ( | | | 
C o n s u l t a de 9 a l y de 3 a ' 6 . 

B L A N C A , 42, P R I M E R O 

o m m 

vas die o r d e n a n z a . C o m n l t s de i ; a 1. S . P r a m í f M D , 

^ Para sor ruimp-liidois, n o p a r a >„'/, efonruiaido. siiermlo c i ó n d u i c i d a s a l 
' h u r ' - . i , « V . a d e m á s , en l a oca- r m a i n e l i l l o de S rmur id ' ad de S a n t a L a r . . . . 

g i - r r o v n ^ o . fr-,o el C l u b o r g a n i z a - c í a . d o n d e se r e c o n o d e r o n los f a r d o s « ; - " .• . « R W l o t t o » V e r d i - ^ ^ o r l a la o - m i t i v a a l P i l a r , an te el -
& : n . b,a W i d o a - la do l inadeza " - i d o s . • ' . ' . a , 0 V v ^ l c f l a f S d o c a Í a d W ^ W . 1 ^ ^ G h ^ ! ? . ^ ' U 
» ' i f a , r a t i to ip Cilub S a n t a n - Eisitins c o n t e n í a n grandles p iezas de i r t Z q M i i R P T TO r t t t / Ooíbaiciaido á c a d á v e r sobre u n m e - s , ü r i T r , ' . ^ y t m e - o ^ g í a . 
% Trio.p,tra« app l o b.a bonho c o n te las sieilectais de seda, c r e s p ó n , l a n a . (|lc i ( A a * ^ ^ J J J r J l n - r r r o f'',n"11'0- ^ c a n t a r o n of ic io? do d i - M E D I C A D E E S T A 
«̂Ip r r - i A n H a Hfwaido a pe- et'-., teid., > o r u n v a l o r a p r o x i m a d o ^_ ^ . „ ^ " i ! . Ji'!íl.,.. fn ; ; tns y l a s h a t e r í a s h i c i e r o n l a s s a l -

^ a Pa.o-aT.a a i M t i ^ a h o r a v r o m o a 7.500 u 8.000 pe&eitas. 
o fb> piejom^da mesa . A jais fol ian as en c u e s l i i ó n se l a s 

h a octiinó i -rnalnieni te a i lgunos r e t a l e s c o n 
% 1,0 la For^.-or ' ,! . '^ r á n t a h r a : p e r o m a r c a s del c o m e r c i o d'e B i l b a o . 
. 'f amlaiid'i-nos m-n t o d o el a b n i . Son « p á j a r a 3 » de cuenta . 

^ ba s i d o u n a b n o n n l e c c i ó n rio Somiet ldas lias dos m o z a s a i m I m - (,Fni,jIOJ>) . « T r a v i a t a » . V e r d i . 
•Pafionsmo y t r a n s i g e n c i a . b i l i n t i e i r r o g a t o r m , c o n t e ¡ s a i o n su c o n - ^ a ((Yn,,¡,1,,¡nni,s,) pírioiclh. • 
BBR - d i r i A n de «nieoi iera 'S». . r . F i n - dle Qieaia: Jo tas c a l c a d a s p o r el 
p E D i E R A C i r M C ^ T A B R A D E D i i v r . n l l a m a r s e M a n a I g l e s i a s G i -

F U T B O L •>' •/, d - 21 a í l t íp , n a t u r a l de G i j o n " 
Y o , , d o m . i c i l i o en el b a r r i o de «El 

A s a m M e a e x t r a o r d i n a r i a . • l a n m - . v Miáíría F e r n a u d e z Sancih'ez, 

S K G T M J A P X R T F . 
1. a « C a n i r i c ^ o á r a b o v . T á r r e g n . 
2. a « G r a p a d a » , A l h é n i z . 
M.a ' P f d n i ' m r r í dié « A i r e s M o n i t a ñ e -

igf<so*i p l a n t a m i a r í a . 
I L a no tab l l e t ipao ISl̂ iRiEL S O R I A 

t ac r á : 

'a m a ñ a n a , d o m i n g o , a las diez a r g e n t i n a , y l a s dos a v u t b J n r a s » e « • 
H I ^ T E R F ^ ? * - S ! R * I G I * G K M E R A l 

f u . 
K ^ a en p i - i r i io ra c cnv - roa to r l a y a an-.bu.lancia. 
I » e n l 9 ^ i ¡ j d a , se convoca a t o - Mamiifiéstairan a s i n n s n i o que « o p e s i a l i e t a en partos , enfermedad*^ 
1-.^ OlaDvc-, federados , en ol d o m i - - ^ a n a h a b í a n l l e g a d o a ^ an . a n r i e r rJe | a ^ r y ¥Ím u r i n a r i a » 
S ^ i a l de- l a C o l o n i a . R u i - a l e s a. f i e l ' ^ n ^ d e Bdbr . ; . . y c o a i t a de 10 a 1 y de 3 a 5.-

^ ^ r S ^ t S ^ Í c i é Í R e ^ ^ - ^ to . . . T e l . ..m 

f E R 
Tarde: H las siete. Noche: H l a s d iez y c o a r t o 

d e l a c o l o s a l pah'auia espt f t 

R e p r o d u c c i ó n c i n e m a t o p T á f i c a de l a z a r z u e l a d e l m i s m o t í t u l o d é los l i e r -
m a n o s Q u i n t e r o , m ú s i c a i i d a p t a d a de l a p a r t i t u r a , p o r é l m a t s l r o S e r r a n o . 
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T E C I N E M A T O G R A F I C O 

¡;l n o t a b l e a c t o r de l a «metro» j a c k m ü l h a l l 

E n t r e l a ¿ l e b a d e A s t e r i a , 
Sobre eil fcnsofdiaca'd'óar t-uan.uJito de 

l a s v o é e s y e i majcilitaicar de los m a r -
i t i üos í de l o s c a r p i n t e r o s , r e s u e n a to -
d o p o d e r o s p y v i b r a n t e ca imipan i l l azu . 
Los. oaTipinitie-rcis '.susp^ead-en sus g o l -
pes. H a & t á I es p i n i oros cesa n e n . s ü 
í aibor, te.me;roscs " de t i w b a r " e l s i l e n ­
c i o . . . . . 

U n c rg i ano d i m i n n i t o , h e d í o p a r a 
a c o n i i p ' a ü a r l a c a n i c i ó n d i v i n a de a l ­
g u n a oapi i l l ia , de aJdea, y u n v i o l ó n -
c e l l o que e s t a r í a b i e n , o n u n s a l ó n 
d e c o n c i e r t o s , d í i n a l aiire l a s n o t a s 

ü t n d os l a de u n a • e s t a t u a d e l a Es ­
p e r a n z a — u n á n d a t a d a p o r l a p o b r e z a , 
c i e g a , de d e s e s i p e r a c i ó n , a s i é n d o s e a 
i a ú n i c a c u e r d a i n t a c t a que l a t r a ­
g e d i a d e j a r a en" s u l i r a — : e l a m o r . 

S u faz se vnieilye' a l a c á m a r a . E s t á , 
1 ; , l l a . Sus o jos a n h e l a n t e s b u s c a n 
aiigo. que no .(••ncw-utran. U n m e r i b b n 
de" cabe l lo de.1 c o l o r a m a d o de T i c i a -
n o se despii'.e.nde y ; ina i r ca c o n u n a 
b e r i í j a la 'suin.orfic.5e p á l i d a de su ca­
t a . V u e l v e l e n t a m e n t e e l s e m b l a n t e ; 
i n c l i n a l a cabeza s c h r e l a a l m o h a d a 

t i s t a en. a c c i ó n . Una c a m p a n a o r d e ­
n a . q u i e t u d sopu ic ra l c u a n d e e m p i e z a 
e l foinronear de l a c á m a r a f r e n t e a 
la g é m a d estrell 'a . Cuamdlo t e n n i n a l a 
escena, oti-o c a m i p a n a z o . d i ce a l t a l l e r 
e n t e r ó que p u e d e r e a n u d a r l a b r e g a . 

D e s p o é s de La escena q u e a c a b a ­
mos de d e s c r i b i r nos s e n t a m o s E i s -
s ie , W h i t e y y nosota-os f r e n t e a l ca­
m e r i n o de l a a r t i s t a , s i t u a d o ' e n e l 
oeni t ro d e l m a g n í f i c o e n t r e s u e l o f o r ­
m a d o p o r l o s camie r inos de todos l o s 
a r t i s t a s de l a c o n u p a ñ í a : una h i l e r a 
de ba l cones y de p u e r t a s que , p o r su 
magnif i lc iemcia y su a r t í s t i c a d i s p o s i ­
c i ó n , l l a m a n l a s gen tes de l e s t u d i o l a 
« C o s t a de oro». 

D í g a n o s , s e ñ o r W h i t e y — p r e g u n t a 
m e s c o n t o n o b u r l ó n — : ¿es ' d i f í c i l 
d i r i g í a* a l a s e ñ o r i t a F e r g u s o n ? 

— N O ' — r e s p o n d i ó — , n o es d i f í c i l . . . 
— i F o r m a i l m c n t e — i n s i s t i ó W i h i t e y — . 

E s de l o m e j o i r c i t o que conozco. E l l a 
nonic miuiclho de su p a r t e y , a veces, 
h a s t a d e m a s i a d o esfuerzo p r o p i o . E n 
l i g n i n a s escenas se h a exieedidp t a n -
to. que h a t e n i d o que p e r m a n e c e r 
le jos de l e s t u d i o v a r i o s d í a s . 

— T a l vez us tedes n o l o c r e a n — i n -
termmpió e l l a - ^ ; p e r o m u c h a s veces 
he t e n i d o que q u e d a r m e en casa y 
l l o r a r h o r a t r a s h o r a d c s p u i é s de r e ­
p r e s e n t a r u n a escena en que se m e 
d e m a n d a un a í r r a n e n u e e m o c i o n a l y 
rdiuicfhae l á g r i m a s . E l esfuerzo que 
h a g o p a r a pro id i i i c i r l a e m o c i ó n es 
t a l . i que r o m p o en l l a n t o y l u e g o se 
m e baeo, d i f í c i l despreinideinme de l a 
s e n s a c i ó n e s t é t i c a . S - o n c i l l a m e n t e , 
a g o t ó m i d o m i n i o sobre m í m i s m a . 

" W h i t e y fué . e l . i n v e n t o r d e l d i c h o 
e n b o g a : « L a c á m a r a i m p r i m e e l p e n -
8 a m i e n t o » . Y en e l caso de Elss ie F e r ­
g u s o n , n a d a t a n Gierto. 

La e x p e r i e n c i a de Eilss ie en l a s ía 
b l a s y a n t e e l o b j e t i v o h a hecho de 
rila una a r t i s t a c o n s u m a c l a , una a r ­
t i s t a m a r a v i l l o s a . Las p e l í c u l a s que 
e l l a h a hieicho e s t á n t o d a s r e c a r g a ­
das de e m o c i ó n . E l l a , como pocos , 
h a , d a d o v e r d a d e r a e m o c i ó n c i n e m a -
t o g r á f i c a p o r m e d i o de l a c á m a r a , a l 
m u n d o . 

« / P r o s c r i t a a s e r á , i n d u d a l ) ! e m e n t e , 
u n a g r a n p e l í c u l a . E l s s i e F e r g u s o n 
l a r e p r e s e n t ó en l a 'escena h a b l a d a , 
y con Cíhet Wlh i i t ey , un v e r d a d e r o ar­
t i s t a , d i r i g i e n d o a o t r a a r t i s t a de La 
t a l l a de l a s e ñ o i r i t a F e r g u s o n , t i ene 
<juq resuiLtar una p r o d u i c c i ó n e s p l é n ­
d i d a . 

n a d a el d o m i n g o ú l t i m o y « r e p r i s a -
d a » o i l u n e s . B l j u t o l i c o , desde que se 
a b r i ó La t a i q u i l l a , n o c e s ó de de.-a'ia'-
a n t e l a Sa-'a en b u s c a do í é c i ^ i d a -
des , l l e n á m i d o l a en t o d a s l ^ s seccio­
nes . E l é x i t o f u é t a n g r a n d e , que l a 
E m p r e s a , se v i ó c b l i g a d a a r e p e t i r , s u 
prciycicició. i . tpop el n i i ^ m o l i s o n i o r o 
é x i t o que e l d í a d e l e s t r eno . E n y.-n-
bos d í a s l a Sailá p r o v e í . ' a l o el as­
n é e t e de 'a? errandes s r ¡ & r o H } d a á é a . 
L o m á s florido y g r a n a d o de n u n -
tna b u e r n sociedad se h a b í a conTre -
g a d o ¿«a e ' la , p a r a a d m i r a r di arto, 
i m p ' o n d e r a l i ' e de D i a n a P a ^ í n n e , que 
« v i v i ó » , de m o d o m a g i s t r a l , e l --role» 
d e Mie rda . ^ r t e n i e t a . 

í í l o se p'.nyte f m i * • i r ^ p n o r e t e r i ó n 
m á s a.ca.'ia'Ja. A me/ lv^T rpje t r a n s ­
c u r r e n &úé n ñ o s de r e i p a ' l ; i . l a figura 
d e Jrj d e s v e ^ u r ' - ^ a . S o b e r a r i a . n o s 
r e f l e j a l a s m á s d i s t i n t a s s e n s p r i c n e s 
p o r que a t r a v e s ó su esn ' r i -Vi , s i e m p r e 
vaioi lnr i* >. v . a,l el m o m i e n t o de 

su. e j - T ' . i v i ó n . r e ' Pernos s i La que 
©uibe l e s p ^ r a V r e s del p ? i ' í h u l o es 
aqiuel 'a UAlleza e f i m ' é n d j d a nne "Ipames 
con tenrn 'a .do m c p r e r i t o s a n t e s , o u n 
c a d á v e r o i l f a r d í a . . . 

l a p r o s i e n t s i ' i i ó n es v e r d a d o r a m e n l e 
faistuiosa: en o l l a n o se ha. e-ia:!.rin'.ado 
n a d a , alisoiliutaniiento. L o s m á s í n f i -
•mr* detialies de en t i l o de l a é p o c a , 
a p a r e c e n en o l « a t r e z z o » y d e c o r a d o 
duie se a l^a en l a s e n o r m e s g a l e r í a s 
d o n d e se ha. i m p r e s i o n a d o t a n sober­
bia, p e h V u l a . 

i F n e l l a f a l t a m u c h o , es c i e r t o , y 
m 'hp " t e a i + r a i l i z a d o » — . v a l ^ a la. f rase— 
H ? r i j ^ n t e ; ñ e r o , / . a u é o b r a h i s t ó r i c a 
l i o ^ - i ' h i a l a p á i P i t ^ l a n o n n w s t r a l o s 
mjuvniós l u n a r e s que a p u n t a m o s e n 
é s t a ? . . . 

«;M^rfa / • n M n i e ' - a » es un.a p e l í c u l a 
rjuié l l e n a r á los sa lones c i n e m a t a í r r á -
ficois deil nuin. r lo , d e l e i t a ñ i d o , g r a t í s j . 
m a i m c n t e , a l e s p ú b l i c o s m á s i n d i f e ­
r e n t e s . 

L o r iño a f i r m a r n o s y c u a n t o d e i a -
m n s d i f f m ahorca de esta p r o d u c c i ó n 
e x i t r a ó r d i n o r i a . nos a f i anza - m á s ' en 
¡bwSs t ro c r i t e r i o do que c o n b u e n a s 
piei1 í n u l a s , el p i i M i e o acmde a los es-
i ' i "u l e s s i n d u d a s f i i roga teo? . 

P a r a el p r ó x i m o jueves a n u n c i a l a 
S a l a N i a r h ó n o t r o eslireno, t a n i m - -
n o r t a n t e eomo el de « M a r í a A n t o n i e -
t a » . B l del d r a m a h i s t ó r i c o « L a c o n ­
j u r a c i ó n de G é n o v a » , o t r a de l a s j o -
v a s de l a c i n c m a t r T T a t í a a i i - m a n a . 
i n t e i r p r c t q d o c¡ot '&] insi ' j ' r ie a r t o r 
H a n s M i r r e n d e r f y preser^.ada p o r 

s á m e n t e . Es u n d r a m a c i n e n i a W r á . 
'.'< • , i ' j <ci'n>ai'e, vailien/teni,ei..t.e,0 ei" 
b o l c h e v i s m o y que nos r e c u e r d a ' m i « ' 
Í.OÍO iílÍj él aiir.i:. y l a c a r i d a d se I©,-
g ; a l a a - r i e l a d a p a z s o c i a l , que ^ A . ' 
t r r i v a m o " , de m e n e s e n nuesfros 
• d í a s . " . 

a. hrr,- aniunei.a «El g r a n Te ' 
n c r i o » , g r a n d i o s a prodiuccicai a r t í s t i " 

j n e• ' . - : • ) . d o m i n g o , W r j l i w 
H a i l , el . prct a g e n i stia de casi todos' 
h - dripirria/' do! Oeste, se nos . presen. 
1 en «El T i g r e » , u n a de rus l w ' 
¡ o r e s ob ras , s e g ú n n u e s t r a s noticias ' 

E L C I N E E N L A S NUE­
V A S H E B R I D A S 

Diioen de S a i n i t - K i l d a que en um* 
de l a s i s l a s ntóis a p a r t a d a s de 1 ^ 
N u e v a s EDehridas, Q'OS i n d í g e n a s fu^ . 
r o n ILainlados a a d m i r a ' r las belleza*: 

d & l ^ c i n e y a l p r e s e n c i a r l a e x í b i i * » ^ 
n o maniiifiestairon' en tu i s i a smo fif^áá 

L a s v i e j o s , sobre t o d o , cncoiLtraTon 
miuiy d'esagradlaibles Las evocacipiinog 
mi i s t e r i o sa s . 

¡ ÍPor c i e r t o que se r e g ü s i t r ó u n hedho 
c u r i o s í s i m o . G u a n d o comenzaba a" 
p a s a r s e i l a t e r c e r a cliauta, a p a r e c í a -
sobre l a p a n t a l l a u n a loeonio tora a 
p l e n a v e l o c i d a d , y a l v e r l a acercarse" 
h a c i a e l los , se p r o d u j o entre los es-
pectaldoreis u n verdade i -o pán ico 
h a s t a ol p u n t o de que l o s n i ñ o s co-
m i e n z a r o n a l l o r a r y g r i t a r y todo el" 
m u n d o se p r e c i p i t ó f u e r a del lodal 

el e u a l q u e d ó e n pocos^ iñoñ i ion tos 
c c u n p í l e t a m l e n t e v a s í o . 

CHISMORREO CINEMA­
TOGRAFICO 

F L O R DiE T E . — L a s i l n e t a de Aihi'-
t o n i o M o r e n o se p u M i c ó hace algún 
t i e m p o y a p a r t e de los datos biográ-
ificieis qkie eín ol la l apare ic ian , piuj&dio 
d e c i r qule d i s i m p á t i c o ac to r español 
p o d í a ser h o y m j u y b i e n c a n ó n i g o ' t í 
o b i s p o d'e halber a i m p l i d o los áteseos 
d e s u r e l i g i o s a m a d r e , y que en. sus 
p r i i m e r o s a ñ o s f u é tnonagui i l lo en k 

'.-ia defl pequ ie fo p u e b l o dte Cann-
pan ten i to ( p r o v i n i c i a dle C á d i z ) , com­
p a ñ e r o de anid'anzas torej-iíles d d que 
m i á s t a r d e f u é i n m e n s o («Gallito)), en 
l a ciudad1 de l a G i r a l l d a ; aprendiz de 
c a r p i n l t e r o , i n s p e c t o r d e regis tros cUq 

C S o c s e d a d A n ó n i m a fefle E s p e c t á c u l o s ) 
Ho?, desde las seis ? medía, Éü GRHIÍ J'ERORIO. Producción arííáíica. 

a i éxito clamo- M A R I A A N T O N I E T A 
roso, urnáni- , s e g u i r á e l d e 

me, obtenido L a C o n j u r a c i ó n d e G e n o v a 

por la pe l í cu la e s t r e n o j u e v e s , 14 d e j u n i o 

d u l c e s de l a « C a n c i ó n de a m o r » , de 
K a s í h i m ñ ' i , pa i r a ' l l e n a r de e m o c i ó n 
e l á l m a de u n a r t i s t a c u y a p é l í c u l a 
l a h a r á t r a d u c i r esa m i s m a e m o c i ó n 
1 n ! ; ' i : ; ! ¡ i¡ ; ; ,s , sobre l a p a n t a l l a . 
. La. a r t i s t a es E l s s i e F e r g u s o n . F s -

i á sen tada on u n a c a m a , en e l c e n t r o 
d e u n a l lumifl ide b a i b i t a c i ó n 'de u n a de 
esas podadas que p u e b l a n e l b a r r i o 
' n in de i a p l a z a W á s l i i n g t o n , 
t r a í d a per ] a m a g i a c i n e m a t o g r á f i c a 
a l es tudio , d f la. P a r a m c u n t de' A s t ó -
r i a , a d c s c i e n t c s k i l ó m e t r o s de N e w 
York ' . ' 

GQict W i t l i e y , e l d i r e o t o r , m a n d a 
c o n s ü voz oas i i m p e r c e p t i b l e : 

— ' ¡ C á m a r a ! 
Y l a cSjmara e n r o l l a e n su f r í o co­

r a z ó n m e c á n i c o l a d e s e s p e r a c i ó n , tíl 
<3olor, l a dp.soiaci(;:n m e n t a l y a ú n e l 
i i r n s í i m i e n i t o - a m e d i d a cmie l a figura 
t r á g í c t í de E l ^ s i é F e r g u s o n se a c ü -
r n u c a convuiLaiva en • l a c a m a . 

L a a c t r i z ' se y e r g u e ; se s i e n t a a l 
¡ b o r d é de l l eo l io y l i u n d e s u cabeza 
e n t r e lafs manos . ' 

EO ó r g a n o y el v i o l o n c e l l n l e ITe-
v a n , alana a d e n t r o , l o s versos de l 
p o e m a do d o l o r . - • . . 

, " i 'Ou 'án to m e j o r . s e r í a • 
doé on t u s m a n o s de h i e r r o 
¡mi g a r g a n t a • o p r i m i e r a s 
y a c a b a r a s m i - v i d a ! « • 

j ¡ C u á n t o m e j o r - s p r í a 
n i i ' ei tñnped'óir cruo. l de t u "desprecio 
.i . í irn'r en t ro filia b v á z á p 
| que v i e r a sangran: a s í la. h e r i d a ! » 

1 ••' i ' • a. a"••mvlunada, s u f r e l a 
a n g u s t i a de q u i e n v i ó i r s e p a r a 
A i e m r r f ! a l c o m i n é ñ e r o a m a d o . S u ac-

y se s u m e de n u e v o e n d e s o l a d o r a s 
co j ivu i l s iones . 

«¡C o r t a!» — e x c l a m a • Clhet W i t b e y . — 
Oesa, e t . r u n r u n do l a c á m a r a . H ien? 
de .el a i r é o t r o g r i t o : ' « i S a l v a ! » . . . Y 
se a p a g a el f i i i l g o r - de l o s t u h o s de 

• m a i g n e s i ó . Pa^ra l a , m ú s i c a . .Suena 
o t r a vez l a e s t r i d e n t e c a m p a n a d a , y 
e l r e c i n t o , s u m e r g i d o ' u n a v e z ' e n ei 
s i lenie io , v u e l v o a ser u n a B a b e l ss-
trepitosa.< 

C u a n d o v e á i s «iPi^osoritá.» u n a pe-
l í c u i l a de l a P a r a m o u n t , g o z a r é i s de 
e s a escena qxio a c a b a m o s de d e s c r i ­
b i r . V e r é i s a E l s s i e F e r g u s o n r e s p o n ­
d i e n d o a! infltpijp de â bondad , y el 
di ]•••): c o m o a b r e u n a r o s a sus p é t a -
3os ; a ] beso de l o s r a y o s d e l S o l . 

Isa v e r é i s ah runn r .da p o r l a t r a g e ­
d i a ; do l a v i d a ' c o n l a m i s m a ' c r u e l ­
d a d con que ani iquiLa u n c a p u l l o , el 
c i e r z o d.o,! o.ri.virp.-no ( ' e ^ t r ec to r . ' • 

E n « P i - o s e r i t a » , E l s s ie F e r g u s o n es 
u n a h i j a de l a r r o y o . 

Y ¡con c u á n t a fidelidad h a r o p r n -
d a c i d a W H i b e y ©1 a r r o y o n e o y o r q u i -
no^ en, 1 oí; • e s tud ios de Á s t o r i a ! 

Mj&S f r u c t í f e r a e x p e d i c i ó n oue l a 
q u e h i c i m o s n o s o t r o í T a A s t o r i a ' a q u e l 
d í a , n o c reemos v o l V e r l a • a hace r . 
' P á s á m e s u n a s m a n t a s , h o r a s e n t r e 
tos 1 l i j o s del a r r o y o . ; P e r n ^qrué en-
r a n í . i d r ^ - p s aTmel lcs l i ü o s d o ' l a g le ­
ba! E',--:-i:' F e r g u s o n . ' D a v i d P o w e l l , 
C',, ' W i ' ^ ' - v . . ..T. C o r d ó n Cooper . 

O (odas . ' : ; ; i . - . l í m l a s en que 
i , ; iíi E^irwe W g j w m ó m son" de u n 
Cv; - alt:!in,i".ril.'i ' nmon inna in to , es ne -
• • «rio ' ' r i ] \ r ol - i j o n c i o a b s o l u -
to en eü « ' s i u d i o m i e n t r a s e s t á l a a r -

Eilssie n o s h a b l ó de u n g r a t o v i a j e 
qjue h i z o a l a s i s l a s F i l i p i n a s . Y nos 
d i j o que e n u n a v i s i t a a u n o de l o s 
p u e b l e o i t o s c e r c a n o s a M a n i l a , h a ­
b í a p r e s e n c i a d o l a e x h i b i c i ó n - d e u n a 
die sus p&lílouiLas. 

Y , p o r i n t r i g a r a t o d o s los e n v i ­
d i o s o s d e l m u n d o , v a m o s a t r a i c i o ­
n a r a q u í u n s e c r é t o . E l s s i e F e r g u s o n 
n o s d i j o que, en b reve , , o f r e c e r á a l 
m u n i d o e l p r o d u c t o de u n a i n d u s t r i a 
a que se d e d i c a r á : . «El p a s t e l E l s s i e 
F e r g u s o n » , y B o s w o r t b y M i t r e se­
r á n , b a j o p a i l a b r a e m p e ñ a d a de i a 
b e l l a - a r t i s t a , « P r o b a d o r e s o f i c i a l e s 
d e l a p a s t e l e r í a » . ¡A v e r q u i é n nos 
q u i t a e i pues to! . . . 

B O S W O R T H y M i T R E ' 

l a ^ s e : m a n a 
E n t r e l a s p r o d u c c i o n e s c i n e m a t o -

g r á f i o a s de m a y o r é x i t o de l a t e m p o ­
r a d a a c t u a l , f i g u r a n , e n p r i m e r l u -
g n r . « M a r í a , A n t o n i e t a » v .«La m a r q u e ­
s i t a D o r e t t y » . « T l i e o d o r a » , « M o n n a 
V ^ n n a » , «Ote t lo» , « C é s a r B o r g i a » v 
o t r a s , basadas , c e m o l a s a n t e r i a r o s , 
en asuhi tos h i s t ó r i c o s . L a m a v o r p a r ­
te do e l l a s se deben a l a c i n e m a t o ­
g r a f í a a i lcmana. crue, s i n t a r d a r m u -
é b o , i r á á l a cabeza de l a p r o d u e -
c i ó n , . p o r l a g r a n d i o s i d a d c o n q u ^ 
p i v ^ o n t a t o d a s sus c reac iones . 
• R e c i e n tes* e s t á n a ú n en l a miemn-

r i a de l o s a f i c i o n a d o s los l l e n o s re-
bosiantes que o b t u v o l a a r i s t o c r á t i c a 
8a i la N a r b ó n c o n l a s j iroyecicioaies de 
«El d o c t o r Mabieuse,x «Ed l i o r n b r e s i n 
n o m b r e » y « M a r í a A n t e n i e t a » , cs t re-

eO, esiooigido « P i - o g a - á m a - A l e m á n J. M. 
p . » - ¿ Q u é se apuesjta.n ustedes a que 
s i n o s d e s c u i d a m o s e n r e t i r a r l a s l o -
ca l ida ides paira é l ' d í a de l e s t r e n o te-
ncax.-is que p e d i r p o r f a v o r a P a c h e c o 
que no® p e r m i i t a s u b i r a l a c a b i n a y 
« p r p i J e a r » desde ; e l r e c t á n g u l o l i i m l -
nciso?... ; I n d i s c u t i M e m e n t e , Paehe-
q u í n t i e n o el s a n t o de ca ra ! . . . 

Efl j u e v e s , E t ihe l , C l á y t o n y J a c k 
H o l t , f u e r o n los p r o t a g o n i s t a s de u n a 
b o n i t í s i m a y o r i g i n a l c o m e d i a de 
«Sedec-icine». « l í n a . m o r a d a de s u d h a u 
í f eu r» , de.licic«Sf, n o v e l a a b u n d a n t e e n 

escenas movi idas , y que eb p ú b l i c o re­
c i b i ó con a g r a d o desde l o s p r i m e r o s 
c u a d r o s . Una m n e h a a h i t a , r o m á n t i ­
c a y s o ñ a d o r a , q u e se e n a m o r a , l o c a ­
m e n t e , de s u m e c á n i c o , a l que cono ­
ce en c i r c u n s t a n c i a s v e r d a d e r a m e n t e 
e x t r a o r d i n a r i a s , c r e y é n d o l e u n « c a n -
b r i i d e n r » . M á s t a r d e , t i e n e é s t e oea-
isión de. d e n u ^ t r a r l a s u a g r a d e c i m i e n ­
t o , ' s a l v á n d o l a de mm s i t u a c i ó n a l t a ­
m e n t e c o m p r o i r o e t i d a . E l amor crece 
e n ' c n í o e s en e l c o r a z ó n de l a donce-
l l i t a , aanedron tado t a n soLo p o r ' a 
« p r o f e s i ó n » que el g. l . lán e j e r c í a a n ­
tes de ser « d i a u f f e ! ! - - : r s d e c i r , a n ­
tes de ciue « a p r e n d i e r a a c o m i u c i r -
s é » . . . c o m o D i o s m a n d a . 

A i fin se descubre La v e r d a d e r a per-
s o n a L i d a d del apues to m e c á n i c o , que 
resiulliía scír n.n m i l l o n a r i o , y l a d a m i -
t a , o u r a d a t o t a i l m e n t e » d é s u r o m a n ­
t i c i s m o , . . e m p r e n d e el" c a m i n o de l a 
V i c a r í a . . . 

T a m b i é n es u n a p e l í c u l a e x t r a o r d i -
niajri-a l a t i t u l a d l a «El de reeho a La fe­
l i c i d a d » , en l a que D o r o t i b y P b i l i p p s , 
i n t e r p r e t a u n doble papei l , m a r a v ü l o -

g a s y eLec t r i c i s t a . C o m o usted re, é\ 
teanpieramenito d|e Meren/o es dieddi-
idansente a v e n t u r e r o . 

B O S W O R T H Y M I T R E . - A d v i e r t a 
o a n p e n a q u e n o lee a d iar io EL 
PiUE|BíLO C A I N l T A B R O , }>ues de otro 
m o d e nio h i u b i e r a p r e g u n t a d o variad 
veces p o r el t r a b a j o que boy se pu-
bfl'üca, y a qiue dua-nido usted ine lo 
e n v i ó Je c i o n t e s t é en es ta n ú s n i a sec-
dtójn. Pior fioirtuma, a p a r e c i ó CÍISXIÚO 

mfenios l o e s p e r a b a y con gusto le ;mi 
cl l i i iyo h o y . En c iuanto a l que me b » 
i ^ m i l i d o ' r e c i e n i t e m i e n t e , no es puibli-
eabile p o r fallta., d e g a r a n t í a s de w 
que en« ól d ice . 

T U M A L L A R O O R Q U I D E A . - ^ 
asun i t o a que se ref iere su p r i m e a 
p r e g u n t a es m u y dloliciado y muy d1' 
fíciil de c o n t e s t a r p o r e9crit.o; J f , 
c^almbio, s i y o l a conioeiera y diaoi*' 
r a c o n uislted, resqLvea- ía fácilufónte 
l a consunta . Sin, emba rgo , per si w 
se deri ide a da r se a conocer, la re* 
'Cjordlarié La comedü ia ' de Linafres ni-
v a s « L o p a s a d o o conciliuíido o 
d a d o » , q u e seguramienite coraocera T . 
q u e p u e d e ser m u y a p ü i e a r a e a. » 
caso . B e t t y e s t á clasada. Eva w * * j 
d i e z y odbo a ñ o s . Conste que no j» 
b e r e í d o dle l a poist-data y . ^ " J ^ í 
d o m u y a g r a d e c i d o a s u dlebcaao t»^ 
sleiquio. . , 

6. l 3 . ^ P o r exceso de o r i ^ ¡ ¡ . g ¡ 
veo pre ic isado a r e t i r a r su. ,ra'7T11,' 
q u e q u e d a p a r a ' l a p r á x i m a s e n ^ 
N o s v e r e m o s m a ñ a n a p o r La v 
dlespraiés die c o m e r en o l C.ircuuf i 

•uintcd saibe. M M Á ' 
A . B - n L e a La precladlente con- ' 

e i ó n c o m o -escri ta p a r a - u s t e d . 

E L D U E N D E D E L A f ALA 

P e r e d a 1 E m p r e s a FRF6ii(5.fl) 

ESTREMO DE 1 

EXTRAORDINARIO 

SUCESO 

REPOSieiÓH 
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PE ¿UNIO DE 1923 

(INFORMACION 
00, BANCO DE SANTANDER) 

M A D R I D 

serie F . . 
E . . 
D . . 
c . . 
B . . 

. A . . 

D . . 
C . 
B . . 
A . . 

1917 
Ifesoros eaero 

febrero... 
, , octubre. 
Jas Banco Hipoteca­

do 4 por 100 
Idem W- 5 por 100.... 

, L Id. 6 por 100 . . . 
IPONES 
Mco.de España 

1 1 Hispanoamericano 
1 Español de crédito 

I mco del Kío de la Plata. 
Unco Central 
Tabacos.----.-. 
Azucarera (preferentes). 

1 (ordinarias).. 

OBUGACIONES 
jAicarera sin estampillar 

Uinas delKiff 
hlicantes primera 
Nortes » 
.Wurias » 

h'orte 6 por 100 
• Eiotiuto 6 por 100 
I Asturiana de minas 
Tánger a Fez 
Bidroeléctrica española 
(6 por 100) 

Cédulas argentinas 
Francos (París) 
Libras 

Barcos 
liras 
I'rancos suizos 
Francos belgas 

1 aá 
DIA 7 DIA 8 

71 10 
7L 10 
71 10 
71 25 
71 35 
71 85 
71 00 
87 15 
94 90 
94 96 
94 90 
94 90 
94 90 
94 90 
95 00 

101 95 
101 53 
100 90 

00 00 
99 95 

110 10 

595 00 
000 00 
151 50 
238 50 
125 00 
244 00 

90 75 
38 25 

000 Ou 
000 00 

00 00 
00 00 

285 75 
05 20 
00 00 

1<)1 00 
102 25 
000 00 
00 00 

00 00 
2 466 
42 75 
30 56 
6 59 

00 00 
31 10 

119 50 
37 00 

71 25 
71 20 
71 35 
71 25 
71 35 
71 50 
71 CO 
86 90 
94 90 
Oj 00 
94 90 
94 90 
95 00 
95 00 
94 75 

102 00 
101 55 
101 00 

89 00 
100 00 
000 00 

598 00 
(J00 00 
151 50 
239 00 
125 00 
215 00 
91 25 
38 50 

000 00 
000 00 

CO 00 
92 00 

285 50 
65 35 
00 00 

101 00 
000 üO 
000 00 
100 00 

00 CO 
2 465 
42 90 
30 39 
6 62 

00 00 
00 00 

119 60 
36 90 

DE BILBAO 

f '. FONDOS POBLICOS 
Itóujd'a Interior, en' títulos emisióii 
M9- s&rií; C, 1̂,05. 
Obligaciones d'el Tesoro, vencimien 

|to'l enero, serie U , 10!,!/.'>. 
(jbligiacio'nñs del Avuntainienlo di 

iBBbao', 77,50. 
Obligación bes del .Vvuidaiuionilo d-

lilba'o, emisión 189». 98. 
ACCíQtNfliS ... 

!de BilbaiO, núnTorKS ! 
1.785. 

Bflh o d;> \ ] y . r : \ \ : \ . \.'M'<\ 
«troipoitano Alíonso X I I I , 22:?. 
Nuvii ra Sota y Azmvr, 1.335. 

M E R C A D O S 
AllictaraoejQs, 10 o. 
(Sevillana de Eleclricidad, 125. 
lAil'tos Honios "Se Vizcaya, 104. 
•Piap'olnra Bapañaila, iMimicros 80.000,. '93,50; 
Uindón, Resirueafa Española, 27G. 
Idem fkii del corrí énite, 278. 

OBLIGACIONEiS 
La Rolda (bonos), 101. ij 
Espécdales de, Alsasüa (1913), 8i,50. 
AT>üirtes, prianera serie, primera hi­

poteca, 65. • . • 
Eap&ciiialies Norte/ 'númiero 6, niúme-

ros 1 áJ 100.0U0, 100,85; 100,90 y 101. 
Vasconigados, 103,25. 
San Sebaslnán a la Faioniteî a Fram 

ctesa, 77,00. 
Hiid'r.oeJécitap'ica Española, serie B, 

a 97. 
Elóctnica' Inrrak Biat, JQO. 
Baisooinia; 91,50. 

. iSiderú.rgiGa diel MediteiTáneo, 98. 

E L . P U E B L O C A N T A B R O 

B A R C E L O N A 

Interior (partida) 
Arnortizable 1920 (partida 

1917 
Exterior » 
ACCIONES 
Tabacos de Filipinas 
Norte. 
Alicántes 
OBLIGACIONES 
Norte primera 
Idem 6 por 100 
Asturias priinera 
Alicantes » 
Idem 6 por 100... 
Francos (Par í s ) i . . . 
Libras 
Marcos 
Dórlars 
Francos suizos . 

raucos belgas 
Liras 
Florines 

DIA 7 DIA 8 
71 00 
94 90 
94 80 
87 2D 

226 00 
os 80 
72 75 

64 75 
101 03 
62 75 
00 00 

101 50 
42 80 
30.62 
0 015 
6 61 

no 3Q 
36 90 
81 00 
00 00 

71 15 
94 80 
94 50 
87 30 

229 75 
68 45 
72 50 

65 25 
101 25 
62 75 
60 50 

101 50 
42 70 
30 65 

0 0125 
6 63 

119 30 
36 90 
31 10 
00 00 

DE SANTANDER 

AsIt-uríaiS, .pidmeira, a 63,40 por 100j 
pesetas 23.Q0O. 

;rraisal:l;i lid ira, 1920, a 100,-50 pos 
100; piosieias 20.000. 

V i d a r e l i g i o s a . 

En los Padres Redentoristas. 
iDel 9 al 17 del copíenle se oolebrará 

011 la capilla do los Padres Reriiento-
rdstais, del Alio de Mimnlda, en lio-
mor de .Nuestm- Seño'ra del Perpetua 
Socorro,' una só/lif5m¡ntí novena, oca. 
las siguieniteis rultos: 

Todos los días, por la mañana, í 
las odho, misa de novena, con ejer-
ediclo die L'á iniismia y esciógidos mote-
te?-.' • > ^ W M | N | k W ., 

I'r.r La tarde, a las &ieit.'é, dslt.acifeñ, 
rosarlo, sériuón y r,¿siervi|; U a r septóo-
1: s estarán a caTg-o del muy r^vi.-ren-
do Padre Mairciélino iGáá, superior de 
l o s Padres Itedenii'Or-istas. 

Eil día 15, viexnies, en el ejerciciio 

de la 'tarde, soltminie Agregación do 
niuevois arohieoírades. 

'N. B.—<Niuiestjioi excelentísimo Pre­
lado se hia diginiado donceder 50 días 
de ind'ulig'e'nciia a cuanrtos asistan a 
estos ouilitios. 

Lois arcibicofradios del Perpeítuo So-
oorro garnan e)l d'ia de la fiesta d:Cffi hlr 
diulligeancias pil'eniarias, con las aros-
tunubr ad'ais con d ic i cu nes. 

A. todos los cullitioB jde la ¡noviena 
deiberán asistir llevando el Escapu-
lariio de la Airciliiicofríadía lois quie a 
ella perteinieoeui. 

Adoración Nocturna. 
.Elsita Jiioclhe vedará a Jiesús Siacra-

n^erirtado^ en la Santa Iglesia Cate-
drail, ell turno . prkmerO': Naies¡tra Se­
ñora del PeripotUio Scicorro. 

Milicia Cristiana. 
Mañiama, dcimiimtgo, cial'ebrará esta 

Real Eeirmianidlaid1 uinia isí&einme íüm-
q l ú i í .1 a;! í(>.|jie(a, 'ihn mbtivo; de la 
feistividad 'de la Oicitava ded CoriDius. 

A las diez y medía., miisia soilemme, 
con e ^ d a M é á d!e Divina Maja-s-
tad y sermón, por íüm eliocuiente ora­
dor, "quedandio €(1 Señor expuesto du-
t-anite-toido el día, velando por turno 
hiemuanos de la Mlillioia. 

.A las • süetie de la tarde, irosarilo, 
L'eiuldiieiíóni y neisierval ded Siantíi&imo 
Saicnamieiiuto. 

Congregación de Hijas de 
María, iglesia de los pa­
dres Jesuítas. 

•Eisita Gong-regaicíón aedebra maña­
na, ' domingo, lee cuMcs mcmsualr? 
ígiuienites: ! 

A las Qicih-o diG la mañiana, mása d( 
Coim.unión generad, en la que se dará 
ana estanupa a las Congreg'antas. 

iPor este mes no hay obligación de 
asistir a la función de la tardo, ni 
íejar papeleta de asistencia. A las 
seis y media habrá Junta de direc­
toras de coro, y se les encarga no 
ailleiii. por tralarise de un asiuntc 

ranpoirtmte pa;ra la Congregaición. 

T r i b u n a l e s . 

Juicio oral 
Ayer comipareCfieroín ante el TT'il>u 

nall de esta Audiiencia iSantiagO' Gu 
tiérrez Rodríguez, Pauilino^ Fernán 
diez y Josefa González Gutiérrez, 01 
^auisia séguddla por resistencia, en el 
Iu;zgad;() del Este. 

'Ed minúsíjerio fisdad, en vista de lia* 
o u. bas praciticadas en el acto de' 

; u i: • i o, niiodliflicó sus concllusi o ne £ 
oroviisioinalleis en el sonitido de retí raí 
la anusaoióin resipecto al Paulino } 
Toséfa y la sostuvo reepecito al otro 
procesado Santiago, conicurriendo 
las cirounistanicías atíemuainíteis 6 y 7 
del arítiícíuilo ¡nioivenio dloll Código pe­
nad, muiy caildifiicadas, por-lo que so-
'iritó de lia Sala le fuera MTiipuestla 
ail ]>ir'ix'ieisad'o Sa.nitiago la pona die seis 
m&séá dr arrr'stu iiraym- y mnliu (!••• 
125 piolet us. 
• !La. dePaiasal; •-tíute «¿taba einíimnen-

dada ad letrado don Marino F. Fon-
tedlia,, miodificó tanilbíén las suyas 
de un modo alternativo, pidiendo, en 

priimer lugar, la libre absolución de 
su patrocinado, o, en el peor de los 
casos, le fuera impuesta la mulita de 
125 pesetas. 

Toma de posesión. 
iEn ed día de ayeij y con las solem-

niídadtes de ciositumlbre, tomó posesión 
didl ciango1 de leiiiiemde fiscal de esta 
Audienida, ed qule lo era die la dt 
Lérida don Isidoro del Rivero y An 
dnés, persona muy cooocida en esta 
proviancia, por la que siente extraor-
dli nario ciará ño. 

Sucesor de Enciso Sola­
na.—San Francisco, 4. 

Sastrería, Impermeables trinchera y 
Gaoardinas cuuieiclonadas. Precios 
ec mómicos. 

S u c e s o s d e a y e r . 

¡Qué lindos los per riscos! 
iHa'cienida el númiero 17 de los alen-

taaus candimos, durante los días que 
llievamos de mes, se registró ayer uno 
en la ciadlie de San Sebastián, en la 
epue m i pepro miail educado, jiropiodad 
de don üleaniantie Aja, se abalanzó con 
tra la niña Merciedes Riuigómoz, de 
IQ añas die edad1, causándola una ero­
sión, por íU'onded'ura, en la nalga de-
reclha. 

Fué asiatida en la Casa de Sooo-
rro. 

Pequeño incendio. 
A das cinco y media de la tarde dt 

ayer se docSaró u'ln jmá&nidío en )'& 
[ihin:ieni&a-ded piíso primero do la cáfea 
11 paro i i de P'eña-HicrbO'sa, siendo 

sotfoicadb por varios bamlb'eros muni-
. l ipailicis a las órdenes de su jefe, señoi 
üaibrillo. 

•La casa es propiedad do don Domin­
go Gampois. 

Un peligro, 
E'ii -la ciasa naiimiero 3 de la Sallé de 

Caisimiro Sáinz, ha habilitado un 1-
"-ocades pai-a dopóisito de. gasolina doji 
loisé Rodriguiez. 

Gomo ello conistiltuye un grave f e -
i-ro para el vocdndário, ha sido de-
Hi-ücdaido tal depósito por la Guiardda 
nluindicipal. 

Cuestiones higiénicas. 
1S0 han, ou;r(sado d'enuinciits ooln/t-ra 

[QS in,d 1:stríales, don Vicitoriano Ytoi 
y don José Rodlrígutez, domiciliad. > 
801 la oadle de Gasiimiáro ^Sádnz, r.úm 
ros 1 y 3, por dtejar amontonada la 
basura prooeidenite do sus patíos en 
ú inderior de los mitemias, produciendo 
iiastailonitos odores. 

— '̂llarnlbión se ha d'enunc'i.ado a los 
^ocinios de da calle de Sam Ped'ro, nú-
maro 2, por verter basura en el pa-
tio,'coñitiíuiyendo ello un peligro para 
la .sailubridad, y los inquilinos del 34 
de Ruiamenor, por motivo idéntico. 

1 ^asa de Socorro. 
'En esite dxenéfl'ao establee i miente' 

fueron asistidas ayer las siguientes 
pior&oS'aé: 

iGiUímieuisiindo Leí va/ Pieidraja, de 1--

TAl^rono de E« phcbi ^ gamtabrí 
Múmero U . 

años, de una hierid'a en eíl dtido índicB 
d'e da miaño derecha 

Anjbrosiio López Edhievarí-ía, de 8 
años, de una .herufci co^íusa en la 
nagiómi oclcipitál. 

.Niai-celdno' Llaía Puente, de 30 años, 
de düslienisdó'n Uigamionitosa en la mu-
ñeda izqjuiierda 

Anigel López Pofua, do 4 años, do 
oooiítusión, con rozadura, en la región 
''ronitad. 

iPaula González Sandia Ana, de 3 
años, de unía herida cionitusa eu la 
negión. fp0inft&!. 

Mainuied Oria Bollado, do 14 años, 
de heriidla contusa, con magullami?n-
to de tejidos ded dedo gordo did pie 
dleneciho y conituisión ien La pierna, iz-
rjuderdla. 

Ricardo Lanza Oceja, de 3 . .ños^de 
ama herid'a ciontuisa en la frente. 

LOs auto9. 
Por transitar clon excieso de vedo-

ciidiad, con graive pedígro para los tram 
láéúlhitieiki Iban, /sido íniufljfcaldGb por eH 
Miunicipio lo.s propie¡tai-i'OS d!e. los au-
•onióvilvs S-1Í73, S-779 y B1-209!). 
— — I 
S E C C I O N M A R I T 1 M A 

Movimiento del puerto. 
Diiiralnite ei d ía de ayer hubo en 

nuesitro puerto el sig-uitmit'O miovimieu 
to dte buques: 

ENTRADOS.—(dRodanbsek», de HaiíJ 
burgo, con, caa^a generad. 

«Mornte Fai'o», d'e Gijón, en lastre.-
«iCalbo San Martín», de Pasajes, con 

carga gcmieirad. 
KRieivclMoiso»,, )de Gajón, con ado-

qjuín. . 
«iBireniso»),» de Cásitro-Urdzales, en 

lastre. 
.(lAniigeil de la Paz», <te Gijon, con 

carboñi. 
, «dGLjóau», de Bídbao, ción carga ge­
nerad. 

HY. Nle&prail», de Ferrol,- con ma­
dera. 

iDElSR^dlADOS.—«RQdanbsck», pa 
ra Coruña, con • arga genera!. 

«dMonte Faro», para Corcubión, con' 
í inlra. 

MGiij'óot», para Gijóm, con carga ge-
nier'ad. 

«V. Niesprall», para Bayonno, en 
lastre. 
E s p e c t á c u l o s -

Teatro Pereda. — Espectáculos Em­
presa Fraga, 0 . A. 

Hoy, sábado, a las siete de la tar­
de y diez y. cuaHo de la noohe, es­
treno de la colosal película española 
«La reina mo.ran, reprodu.cción cine-
matográñea de la zarzuela del mia-
mo títudo de los hermanos Quintero, 
miúsica adaptada de la partitura por 
su audor cd maestro Serrano. 

Sala Narb6h.—IDIesidle las seis y 
miodia, ((El gran tenorios. ¡Exito for-
midalxle 

P?.be»cn Narb6n.—'l/esdio lais seis y 
miedia, (d^a AmazoJüa». 

Circo crallísticío.—Mañarun, domin­
ico, .grandes peleas, de gallos, en los 
salón-'s de ((El Adicázar». 

N e w b a r r a c í n g 
St SIKUEH gOMlDHS 

lero, 23 Saníande^ 

B A Ñ O S D E A L G A S 
BAÑOS DE HIGIENE 

TABLEROS, HÍÍiVI. l.-efl5fl DE BHÑOS 

L O T f c R I A 

N U M E R 0 1 3 

C'?ll/DTlrt Suciosor de Enciso Sola-
_ '* l . " na.—iSan Franoisoo, 4. 
Pañería y forrería por metros, l.í. 

más económica y mejor surtid;. 

D r . O o : r i > £ & f l i 
Í t OCULISTA 
SAIN FRAMCISCO. 15. SEGUNDO 

Especialista en garganta, nariz y 
oídos. 

he regreso de su viaio re-anuda su 
0̂ >11a de diez a una y do tres y 
Wla a sois, oxi-t-iKd- jos dias íVmívms 

MENDEZ NUÑEZ, 13. 

S f iMf i 

que saben criar bien a sus hijos 
y librarles del raquitismo. 

Para que las madres transmi­
tan a sus hijos una nutrición per­
fecta, rica en fósforo y hierro y, 
para que ellas mismas restauren 
poderosamente su organismo del 
desgaste de la crianza, los médi--
eos recomiendan el más activo 
de los Tónicos-Reconstituyen­
tes "el 

Jarabe de 

Más ele 30 años de éxito creciente. Aproba­
do por la Real Academia de Medicina. Rechace iodo frasco que no Heve en !a etique­ta exterior HIFOFOSFITOS SALUD en rojo. 

^ u l fflejjf», muy flíiWa 
G A R A N T I Z A D A COMO 
LA MiCJOíi EN SU CLASE 

filase en todas hts pa­
pelería de SANTANDER 

S A f l f t i s a n f t 

Corisíítüyé ¿b él día la, mayor novedad el AGUA DE COLONIA "HIS-
P A N I A " uiiaiva registrada número. 48.090); maravilloso producto de gran 
períumc para volver positivamente los cabellos blancos a su primitivo co­
lor. No mancha nada en absoluto. Se emplea también en uso diario como 
cualquier agua de tocador, para l impiar la caspa de la cabeza y de toda 
suciedad, siendo lo más' sorprendente su acción eticaz para el crecimiento 
del cal.olio empobrecido; al que, deteniendo su caída, le da vigor, suavidad 
v un brillo admirable, cuyas circunstancias son ya del convencimiento pú­
blico de que son peculiares del producto y que no se citan a título de pro­
paganda. 

¡ojo! cuidado con las confusiones y no dejarse convencer cuando 
os ofrezcan otros parecidos con pretexto de que son iguales 

Paito de uenía en Santander: M u i d o Pérez del Moüno.-filmacén drogas ? 
productos químlcos.-Plaza da las Escuelas. 

Pedidos por mayor, depositario general. JOSE A R N A ü APARICI , 
San Vicente, 77 . -VALENCIA 

D n S o H s G a g i g a l M u i p o i o b i i e í 
VIAS U RI1N1A1RI AS—&Eií RETAS 

Comsuilta de H a 1 y de 3 a 4 y media 
SAN JOSE, 11 (HOTEL) 

, Se vende uitito. retciéiu ¡rap-airado y 
a toda piruielm. Informarán: Muelle, 
30 (portería). 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857 

faja de Ahorros establecida en 1878 
1 CAPITAL: 10.000.000 de pesetas. T 
DESEMBOLSADO: 2.ono.uOOpta ĵ. 
FONDO DE RESERVA: pese­

tas 8.8ÚO.00O. 
Banco filial: Baiuo de Torrelayflgn. 

CAPITAL: 2.000,000 de pesetas. 
Sucursales en Astillero ySantoña 

SUCURSALES Y AGENCIAS 
PRÓXIMAS A INAUGURAR 

RETNOSA, POTES, SARON Y 
SAN VICENTE DE L A BAR­

QUERA 
PRINCIPALES OPERACIONES 

Cuentas corrientes a la vista 2 
por 100 de interós anual. 

Depósitos a tres meses 2 y 112 
por 100 de interés anual. 

Depósito a seis meses 3 por 1X) 
de interés anual. 

Depósito a doce mes^s 3 y 112 
por 100 de inteiés anual. 

Cuentas corrientes de moneda 
extranjera, a la vista, interés va­
riable. 

CAJA DE AHORROS: Dispo­
nible a la vista, 3 por 100 de inte­
rés anual sin limitación de can­
tidad. 

Los intereses se liquidan por 
semestres. 

Depósitos de valores libres de 
derechos de custodia. 

Cuentas de crédito, giros,' co­
bro y descuento de cupones, ór­
denes de Bolsa y torta clase de 

_ operaciones de Banca. 

CAJAS DE SEGURIDAD 
Libres de impuestos, para los 
contratos fornna!izidos a r o nbre 

de un so'o titular. 

UN AUTOMOVIL ccESSEX», U L T I ­
MO MODELO; estado imnoyo; com(ptIe-
tamente eqonipado, con doa ruedas de 
repuesto, bien calzado, defensa, faro, 
pirata de oarburo con generador in­
dependiente. Klaxon de mano, etc. 
El motivo de venta os la adquisición 
de uní doidie cerradio. 

UN MOTOH «FORD», 'completo, con 
embrague, transandsión, bobinas, et­
cétera. , 

Todo ello es nuevo y se vende ba­
rato. 

Imforanarán Librería Reliír ' '^'^ Ri­
bera, 15. 

H u d s o n y E s s e x 
Son los preferidos del público por 

sai bondad y bar atura. 
Agentes: Las&o de la Vega y Caste­

llanos. Saión Exipoaiición. Paseo de 
Pereda. 2l._Tftléfano 195. 

Se ivenide magníficoi gabinetrt 
IDEAL COLOMBIA, lie Ritter, com-
pdieto, con su muehlo y accesorios. 
Informiará., esta Administradón. 

i ! 6 5 , 
(SANTANDER) 

FERROCAIIRIL A S A NTAiNDER 
Estas aguas son el mejor remedio 
para curar los CATARROS DE LA 

LARINGE Y PULMON, 
las BRONQUITIS y la PREDIS­

POSICION A ELLAS. 
¡Grandes reíoimas.—Oaraje.—Teri-

nis.—iGiro postal,—Telégraío..— 

S a M H e S l i É i f O o M 
ACUAS SULFUROSAS NI ­
TROGENADAS DE 26 GRA­
DOS DE TEMPERATURA 

Las de más antiguo abolengo en la 
Montaña, para catarros bronquiales 
exudativos, y de la piel (eczemas). 

Vaporarios.—Piscina de nata­
ción. — Duchas submarinas. 

5 AN HOTEL DE m m i U 

írandes mejoras. Todo coníort. 

t 

VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
Consulta de once a una v media y 

Üe cinoo a seis.:—Teléfono 2.056. 
PLAZA VIE^A, 2 (esquina a PESO) 
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e l é c t r i c a y 

c á n i U f . u x Í Í Ü P d f a 

Agente genera l _ 
p a r a E s p a ñ a 

Paseo de Pereda, 2! 
(por OalóeróH).±¿ ii 

S A S T R E R I A 

1"-: a Casa, poir ' las cc^nd.ií'ioines, es-
pGtóáké en qpj/e os íá mO'ril.ad.a, La par-
íjiifbe tralsaj-ar en conidioio-Ties excep-
•dionailes m pi-ecLos; • coníoccióta. 
Trajeo desde 10€ pesetas en adelante. 

SK AíIBITTEX (.F.XEP.diS "* 
LEALTAD, 3 (Casa de Incera). 

4 

GRAN G A F E R E S T A U R A N T H O T E L 

Calefacc ión—Qoá^tos de b a ñ o 
Ascensor. 

Especialidad en bodas; banquetes, etc 

S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 
BspeclSJftáad en vivios blancos de 

la Nava, manzani l la y V a l d e p e ñ a s 
Servicio esmerado en, comidas. 
R 4.3 ALAS-AL, 2—-pELÍsFONÍJ 1-S5 

Se ' re forman y ruelven fracs, ¿me» 
kins , gabardinas y uniformes. Par-
íección y economía . Vuéivense oraje; 

( y gabanes desde QUINCE pesetas 
MCRET, n ú m e r o V I , segundo. 

e r i c a 

NDES VALORE > C- 'R^EQ 

S e r v i o l a r á p ido da p a s e a r o s cada v I ¡te t t s tío i d a S antander 
a Habana , V e r a c u z , Tatr); lo? y N ^ t v ^ O r h a n f . 

P r ó x i m a s s a l i d a s s ' d e S a n t a n d e r 

E l v a p o r S P A A R N D A M s a l d r á e l 2 0 ú * Jun o. 
M A A S D A M , 
E O A M . 
L E E R D A M . 
S P A A R N D A M , 
M A A S D A M , 

el 11 do jul<o 
«I I d ® agos to , 
el 2 2 do ag ' f t a . 
el 10 oe s e p t i e m b r e 
e l 3 de o c t u b r e . 

P r e c i o s 

D E S T I N O 
Habana 
Veracruz 
Tampico 
Nueva O r l e a n s . . . . 

1.a RlSJfl 
Pts. 1.215,25 

» .1.337,75 
» 1.462,75 

íconómum 

Pt?. 841,50 
916,50 
961.50 

1.041,50 

Pts. 539,50 
582,75 
582,75 
692,75 

E n estos precios e s t á n incluidos todos los impuestos, menos a N U E V A OR­
L E A N S , que son ocho dollars m á s . 

T a s D í é n expide esta a g e n t é billetes de ti la ? vuelta con nn 
imporía i i íe descuento. 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos loa 
adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. i n 
p r i m e r a clase los camarotes son de u n a y dos l i teras. E n segunda econó­
mica , los camarotes son de DOS y C U A T R O li teras, y en T E R C E R A 

, CLASE, los camarotes son de DOS, C U A T R O y SEIS L I T E R A S . E l pasaje 
de T E R C E R A C L A S E dispone, a d e m á s de magn í f i cos COMEDORES, F U ­
MADORES, BAx.OS, D U C H A S y de m a g n í f i c a biblioteca, con obras de los 
mejores autores. E l personal a su servicio es todo e s p a ñ o l . 
R E B A J A S A F A M I L L I S . E n p r i m e r a y segunda clase a las famil ias que 
computen tres o m á s pasajeros enteros, se les h a r á una r e d u c c i ó n del 15 

or 100> E n p r imera y segunda clase h a y camarotes para matr imonios . 
Efe recomienda a los s e ñ o r e s pasajeros que se presenten en esta Agencia 
con cuatro d í a s de a n t e l a c i ó n , pa ra t r a m i t a r l a d o c u m e n t a c i ó n de embar­
que y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, d i r ig i r se a su agente en Santander y Gi jón, 
D O N FRANCISCO G A R C I A , W a d - R á s , 3, p r inc ipa l .—Apar tado de Carrees 
n ü n i e r o 38,—Telegramas y telefonemas, P R A N G A R C I Á . - S A N T A N D E R . 

G a n g a v e r d a d 
.Se vende hermoso chalet, con jar­

d í n , huerta y agua, en Murk-uu.-
(Mal i año) . Informes: Círouln Mercan 
t i l , de tires a cuatro. 

ES 
• I I 

« J O S É P E R 
V í a Cornelia, J A R D I N -Tóí . s-a5 

r n Sitio céntirjiGJo, piso amuieblado, 
prer ío '^ecommii ico . In fómi ia rá Waldo 
García . Ül tramarincs . calle de 
l á z a m e . 

MueblM nuevos, 
M á s baratos, nadie; 

Ata- i ludan, consulten precio. 
¿UAH D E H E R R E R A . 

eVitei 

• A N I E L G O N Z A L I Z 
QeKs de San Josó . numere 

para tapar m e r c a n c í a ! en I p í B e * 
! lo i y vagones fe r rocar r i l . 

Q E R A R D O Q O N Z A L E S 
\ lma icén : M A D R I D , núapero i . ^ T * 

W o n o 9 -18._SANTANDiE» 

P A R A CUARTOS D E 
B A Ñ O . - I N S U P E R A ­
B L E E N E C O N O M Í A 

Hl. I w M M , H M n t o 

S E A L Q U I L a i * 
pisos amueblados. In formarAn en e» 
ha Administración-

i f t ?eeetado pos ¿os médicos de Isa cinco 
ñ o * , ayuda á Laa digestiones j abre el apetito, 

S T O M A G O É 

aotoe t i t ó m a g e , l a dispepsia, las acamas, v ó m i t o s , 
tflamaa en n i ñ o s y adul tos que, á veces, ahernan eos 
i l l a t é c i ó n f ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , a t e E$ a n t i s ó p t í e * , 

C o n f r e c u e n c i a d e l e x t r a n ­

j e r o l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 

e n p a p e l e s p i n t a d o s p a r a 

h a b i t a c i o n e s y c r i s t a l e s , q u e 

v e n d o m u y b a r a t o s e n l a 

O r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

Alameda Pmmkea, 14.—Tél. 5-67 

i M O 
*¡ rende en el pueblo de Mazcuerrag 
on buen salto de aguas, a p ropós i t 
ara alguna indust r ia . 
Para informes. JOSE DE 8.0' 

N o t a s d i v e r s a s . 

Banda mianicipal. —- IPrograma de 
'ns oh ñas qiw e j e c u t a r á h»y , desde 
las aclho, en el paseo de Pereda: ' 

"Lias. .iic;,^ionja.i,ias", pasod/oJie.—Qa-
maix-M-o. 

^Te-iDvuiiii n ú m . 7".—Berliot. 
a) Andasiitíe de la casation. b) Le 

roi Pasleinr, obertura.—Mozari . . 
"C^-mitu dd Iprwnavie.ra», f a n t a s í a . — 

i . i i i i i i . 
«Ondina», gavota intermedio.—.Saez 

de Aldana. 

Sen', por Ja S o a n e t a ñ a para 
suis nespe:citivos carnets.—El ^ 
T Í O . S E C I ^ . 

Exploradores. — M a ñ a n a , domin­
go, a las nujeivei, ,áe pi"e.s.eritarán en 
el Olub dle l a Expos ic ión , de uni íor -
ana, .los^ qjuic jntqgiian 'la t r o p a d'e 
Sanitanidér. 

La Caridad de Santander.—El movi­
miento del Asilo en el d í a de ayer, 
fué el siguicrite: 

¡Qponaidia^ diatribuíida®, 653. 
'Tranwoumtieis qtl'C h a n recibido a l -

beirgiue, .S; r, 
.BaviaidiK con b i l M e de íor rocaTr i l 

a siins respectivos piiíutos, 1. 
Atáállaid'ós que quedan en el d í a de 

hoy, M . 
••••••••Él ' 

I N F O R M A C I O N O B R A 

Sindicato de Obreros Camareros.-
Éisfae Sindira:.:- eed^ferairá ju'mta gen-e­
ral •cxt-ra'eirdinaeia el lumes, d í a H , 
a tas diifz d'e la. m a ñ a n a . 
. jN'Ota: Se pone. en. conocimiiento de 
aqfuiclliois CiQfinpafiieras (jiiiie h a n ¡sido 
dados dle alita en estie Sinidóicaito, pa-

se vende en Nuimanidiia, subid? 
A l t a ; hermosas vistas, con ]arñ¡ * 
huer ta con á rbo l e s frutales Am, ? 
l í en te y f r ía . " ^ U a ca. 

I n í o r í u a r á n : Blanca, H-—Comert¡0 

G A R A J E Y A L L I N á T ? ' 
A g e n c i a C I T R O E N ' 

P I E Z A S DE RECAMBIO FOR0 
Taller meróniico : : : Vulcan¡2ad08i 

Pesetas! 
Renault cabriolet de lujo, 18 

H P 
Dion Bouton i fcriolet, 35 | p 

ocho cii.ind -is ' i / ^ 
E s p a ñ a , faetói :0 H P " í 'vü 
Matai ís coupe, 10 I I P " 6J r 
Ganga: P i r a t a y generador 

de aae tá leno , niqpéilados. . . , jns 
SAN F E R N A N D O , 2^—Teléf. B-lc 

" T I T D K P A 8 4 i J í u T 
Camomil le para conservar el pelo 
rubio; Loc ión contra la calvicie- Bri-
l l an t ina ; toda clase especialidades" 
para los cabellos; a r t ícu los para 

a a r reg la r las u ñ a s . Pida catálogo. 

B É L T R A N . S a n Franc isco , 23 

[ 
S E R V I C I O M E N S U A L D I R E C T O E N T R E 

S A N T A N D E R Y H A M B U R 6 0 

P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S A N T á N D l R 

H a c i a qí 2 6 da j j í lo», e l v a p o r ' H O L S A T I A . 
H a d a el 2 7 de Juila, e l v a p o r T O L E D O . 

E l vapor T O L E D O admi te pasajeros de p r imera , segunda y ter­
cera clase, y el vapor H O L S A T I A de p r imera , secunda económica 
y tercera clase. 

Para toda clase de informes, d i r ig i r se a los s e ñ o r e s 

? 

S e r v i c i o s e m a n a l d e y a p o r s s 

i , 
POR L A S COMPAÑIAS 

O l d e n k r g - P o r t n g l e s i s c b e D i m p í s c M s - M e d e r e l 
D E H A M B U R G O 

Deotsche D a m p f s c h i f f a M s Gesellscbaft "Hansa" 
D E B R E M E N 

Cada semana s a l d r á de los puertos de Hamburgo , Bremen y Eotterdam, 
pata los del Norte de E s p a ñ a , Por tuga l , ¡Sur de E s p a ñ a y Marruecos, un vapor 
idmi t iendo toda clase de carga para Hamburgo , Bremen y Rotterdam. 

T a m b i é n admite toda cla^e de carga con conocimiento directo para lospuer* 
jos del Bá l t i co , ing la te r iM, A m é r i c a , etc. 

Hac ia el o í a 24 de mayo s a l d r á directamente para Amberes el vapof 
S T A H L f c X K , Míimitiendo carga pa-a dicho puerto y 1 js d e m á s indicados. 

Para m á s informes d i r ig i r se a sus consignatarios 

E . í r h a r d t y C o m p a ñ í a . L t d a . 
GANDARA, 2 . — T E L E F O N O 91.—SANTANDER 

H A P A I C 

U R G - A M E R I K A 

Sero lc io r á p i d o de uapores c e r r a o s M E M A H E S de Santander p i r a 

H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
P R O X I M A S S A L I D A S D E L P U E R T O D E S A K T A N D E R 

E l 1 1 d e j u n i o , e l v a p o r 

E l 15 de j u l i o , el vapor H O L S A T I A . 
El 15 de agosto, el vapor T O L E D O . 
E l 19 derseptiembre, el vapor H O L S A T I A . 
Admi t i endo carga y pasajaros de p r imera y segunda clase, segunda e c o n ó m i c a y tercera clase. , tra. 
Es toá vapores e s t á n construidos con todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por el esmeraao 

to oue en ellos reciben los nasajeros de todas las c á t e g o r í a s . L l e v a n m é d i c o s , camareros y cocineros españoles . 

P a r a m á s informes dirigirse a los consignatarios C a r i e s H o D p e y C - S a n t a n j j f 

El?20 de octubre, el vapor T O L E D O . 
E l 25 de noviembre , el vapor H O L S A T I A . 
E l 26 de d ic iembre , el vapor T O L E D O . 



\ pg JUNIO DE 1923 
C A N T A B R O 

AÑO X . - P A G I N A f. 

Sncursales en Barcelona, Cádiz. Easlellón, Eér loba ? Madrid 

P R E C I O S F D O S V E R D A D 
V E N T A S S O L O A L C O N T A D O 

S u c u r s a l 5 . - S A N T A N D E R . - A m ó s d e E s c a l a n t e , 8 

Vapores correos españoles 
de la Compañía Trasatlántica 

( A Y M É J I C O 
Iglclía 19 de J U N I O , a las tres de l a tarde, saldrá de S A N T A N D E R 

il vapor 

A . 1 f o x i . m o Z S C I I 
[su capitán don E D U A R D O F A N O 

I ^ l 6 ^ ? * R^l?1"08 de todas clases y carga con destino a H A B A -y V E R A C K U Z . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A P I / i , 

para HABANA: pesetas 535, m á s U,50 de impuestos: to ta l , 549,50. 
Para V E K A C R U Z : pesetas 585, más 7,75 de i m p ú e s t o t : total , 592 7.". 
gste buque dispone de camarotes de cuatro literas v comecorts 
para emigrantes. 

E^E B U E W O S A E S i E S 
|Bn la segunda quincena del mes de JUNIO—salvo contingencias— 
saldrá de este puerto de S A N T A N D E R el vapor 

pin trasbordar en C A D I Z al'vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
I admitiendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera oidinarin. ¡para ambos destinos, pese­
tas 373, mas 7.GÜ de impuestos: total, 382,(50.. 
^ M ^ í í ? 1 ^ ^ 8 ' dirigii'se a sus consignatarios en S A N T A N D E R , 

M O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pere-
1^,36—Tel. 63.—Dirección telegráfica y te lefónica: G E L P E R E Z 

A d e l f a P i l a 
Profesora en partos y masajista. 
iHospedaje embarazadas-. Ultimos 

adelantos.—Consulta de once a « n a . 
CONCORDIA, 7 T R I P L I C A D O , 4.° 

i Ü l S fflÜ 
Hemorroides-Dlatermia-Rayos violeta. 

D R . P E R E Z O R T I Z 
(de las Clínicas alean anas). 

SOL, 1. T O R R l E L A V E G A 

Pasla sm cuerpo graso 
miiv aillicrfiilc 

NQ SE MHRE - NO MAHCHA 
Especifico de iodas las 

' BE U P l 

Calma insianlaneamoníe todas- las 

66 P s a s i z 

I.iilioriuorio 
3EYT0UT Si CISTERNE 

b1 St-Martin 
PARIS 

S E R V I C I O MARITIMO 

1_ litino-Pedrefia-Saníander 
Horario de verano: 

Salida de Samo: 7,15-8,30 y 11 ma-
liuia; 1-2,30 y 5 tarde—Paso por Pe-
li'eña: 7,:30-8,45 y 11,30 m a ñ a n a ; 1,30 
I 5,15 tardo.—Salida de Santander: 
I 12 m a ñ a n a ; 3,30, 3,30, 4,30 y 6,ló 
rarde. 

Les domiHigos y días festivos, via­
les especiales de Santander a Pedre-
|a y Sonio a las 8,30 de l a m a ñ a n a 

i coirnibiiiúiciún con el au tomóv i l ; , 
Sojuu, a las' 7 y de P e d r e ñ a , a las 
0 de la tarde para Santander, 
alcfuilan gasolineras para viajes 

de recreo y familiares. 
Nota.—-lluras diferentes . a este ho-

j '̂io, procics conveniGiouales. — Los 
" Hermanos. 

tete awesurarso, y as í lo garan-
l^a su autor, (pi,- el mejor propa-

para devolver a los cabellos 
su na tu ra l y por fwto coior, 
o negro, oomo se tuvo a los 

Woe años, es v i agua 
" L A U N I V E R S A L " 

¡ja gran vemta de esta ]>roj)araciún 
I d"lM' a.! anun.cio, p i i r ^ n (pi,; .sf' 
| cia muy poco; Ta. d ivulga ''1 

"toiiidor, (pie, a.l usarla una vez, 
t \ t y se convence que es el Tnáf 
^or y perfecto de todos los pre-

, , simHilares. 
J'« venia: 1 ¡.i-iígucrías Pérez dol 

I I . l larna/.ái.al. V.-lasco. 13. 
g&o I . . . : , ! , Atarazanas H'. v en 
J ' In.s buenas perfujnerias v dro-

- I:- pósito general, \ \ SlO'RE-
l % aíayor, 3,-..—.MIA l'illll) . 

sslaffo 

N 
Fábr ica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas, espejos de las 

lormas.y medidas que se desea.—Cuadros graba los,ylmolduraa 
del jpaís y extranjeras. 

D E S P A C H O : A m ó s de'fEscalante, 4 ,—Tél . 8-23.—Fábrica: C e r v a n t e s c a 

K A O L I N A S É 
.Kau|i J* (.uriricado en polva fino muy adhesivo-

Para e l T r a t a m i e n t o tie 

Ulceraciones del Estómago 
"finentaclones sáslricas o intestinales 

COLITIS, etc. 

thin,'i^a?^''1 •s'"/"'''""" al hismnlo bajo 
'nio „ {'is'a '/', '•/••'•los .vi <•/ inl is . 
tioncs^"' ''',"<''' " ' '«l 'nar las prrluba-

i ' a regu/arim r sus Junciones. » 
, Profesor HAYEM. 

^J1C"'fi »U(i de Mtdn iiio.lUie \ hril.le 1!)2Q. 

" '̂"a en todas las buenas farmacias. 
^enta al por mayor : 
R U E D U F O I N - P A R I S 

í J k . i s r o 

A N T I P A i L U D I C A 
5 base de fenato deM quinina y arsénico 

preparada porM.Bouvet 
Doctor en Farmacia 

de !a Universidad de Pan * 

M A T A 
E L 

En oenta en todas las Fa rmac ia s 

Venfa al pormayor: 3 , R u e d e B é a m , P a P Í S 

A N O S A I S o l u c i ó n 

Vapores correos españoles 
m i RÜPIDO DE SBNTBNDER ñ HHBANA 

E l d ía 17 de J U N I O , fijo, a las cinco de la tarde.S saldrá] de S A N T A N D E R 
el magníf ico vapor e s p a ñ o l ^ 

I N F A N T A I S A B E L A 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases para¡ 

H J k . E t A 

E n c á m a r a , prec ios e c o n ó m i c o s . — C a m a r o t e s p a r a matrimonios y 
fami l ias .—Rebajas a familias. 

P r e c i o del pasaje en torcerac lase , 5 0 0 pesetas . 
Para informes, dirigirse a sus Agentes 

A g u s t í n ® . T r e v l i l a y F e r n a n d o G a r c í a 
C A L D E R O N , 17, 1. - 3ANTANPER 

B e n e d i c t o ÑÜEVO preparado compuesto de 
esencia de anís . Sustituye con gran 
ventaja al bicarbonato en tedos sus 
osos.—Caja, 0,60 pesetas. Bicarbo­
nato de sosa purís imo. 

D E P O S I T O D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n B e n a - d o , 9; . — M A D R I D 
De venta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

E n Santander: P E R E Z D E L M O L I N O . — P U z a de las Escuelas 

de glicero-fosfalo de ca l de C R E O -
SOTAL.—Tuberculos i s , catarro cró­
nicos, bronquitis y debilidad gene­
ral,—Precio: 3,50 pesetas. 

C o m p a g i n e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q n e 

R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 

P A R A 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 
S a l i d a s l i j a s e l 2 2 d e c a d a m e s 

E S P A G N E , el 16 de Junio (para H A B A N A solamente). 
C U B A , el 22 de i unió. 
E S P A G N E , el 22 de julio. 
C U B A , el 22 de agosto. 
E S P A G N E , el 22 de septiembre. 
C U B A , el 22 de octubre. 
L A F A f E T T E 6 de noviembre. 
E S P A G N E , el 22 de noviembre. 
C U B A , el 6 de diciembre. 
F L A N D R E , el 22 dé diciembre. 

Descuentos sobre precios de tarifa, en primera y segunda clase, a fami­
lias de tres o m á s pasajes enteros, compañías de teatro, toreros, pelotaris, 

funcionarios e spaño les y sus familias y Comunidades religiosas. 
E S T O S H E R M O S O S B U Q U E S D I S P O N E N D E C A M A R O T E S D E DOS, 
C U A T R O , S E I S Y OCHO L I T E R A S , CONT L A V A B O S D E A G U A CO­
R R I E N T E , A M P L I O S S A L O N E S Y C O M E D O R E S CON S E R V I C I O D E 
C A M A R E R O S Y COCINAROS KS I'A ÑO L E S P A R A L O S SEÑORES P A S A-

' J E R O S D E T E R C E R A O R D I N A R I A 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa­
sajeros para l l á b a n a y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta 
Compañía , dirigirse a los consignatarios en Santnmler, SEÑORES V I A L 

H I J O S , Paseo de Pereda, 25, bajo.—TelC "limero 58. 

h m m m r m ingleses de dos y fres l i é l i c e s 

> m m t j m i g i i a l i e P a n a m á . 

Salidas mensi. ales de S A N T A N D E R para H A B A N A , C O L O N , P A N A M Á y 
puertos de PER"0 y C H I L E . 

E l día 21 de i unió, el r á p i i o y magníf ico vapor 

Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precios de pasaje para H A B A N A 1.a clase 1.594,50 ptas., incluido impuesto!. 

— 2.a — 859.50 - — 2.a 
•ó* 

859,50 
5;jy,50 — 

L a s siguientes salidas las e fectuarán: 
m d í a 2 9 d e f u i f e e l v a p o r O R O Y A 

E l d í a 2 6 d e a g o s f i » e i v a p o r O R C O M A 1 
Estos buques, dotados de toda clase de adelantos modernos, son muy c ó m o - ' 

los y dan esmerado trato al pasajero de todas ca tegor ías . L l e v a n módico , 
cocineros y cámáí'ero'p españoles . i 

s i s flfieiUu en Saníanáir 

os de Ba&te r i r echea . - -Paseo da Pe reda , 9 . T e l é f o n o U 

« É l Hullera Espano laJUClLl l í l l 
— j • 

Consumido por las Compafliasde loi ferrocairueb aei inoiu: at. 
España, de Medina del Campo a amora y Orense a Vigo, de Sala­
manca a la frontera portuguesa, otras Empresas de ferrocarües y 
tranvías de vapor, Marina de Guer y Arsenales del Estado, Compa­
ñ í a . Trasat lánt ica y otras Empres de Navegac ión , nacionales y ex­
tranjeras. Declarados similares a l Cardiff por el Aimirantazfo ¡por­
tugués . 

Carbones de vapor.—Menudos para íragluas.—Agíloineradoi.—iP». 
r a centros metalúrgicos y doméstí íqt . 

H A G A N S E P E D I D O S A L A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D : don R a m ó n Tope­
te, Alfonso X I I , 01.—SANTANDER Señor Hijo de Angel Pére i y 
Compañía.—GIJON y A V I L E S : agmtes de la Sociedad Hullera Espa­
ñola.—VALENCIA: don Rafael Toral. 

Para otros informes y precios dirigirse a las oficinas de i« 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 



ELPUE 
J D I - A - H J C O J D J E 1 X a - A . M - ^ ^ T - A - K T - ^ . 

• M S E G U N D A i » I . J I i l A ^ 

L a p o l í t i c a y l a s C o r t e s 

L a s f i e s t a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s . 

S e g u n d a l i s t a d e t r a b a j o s 

Á L O S M A C 8 I S T A S D E L 

SE RUEGA A LOS SOCIOS DEL 
CIRCULO MAURJSTA, JUVEN­
TUD; M U T U A L I D A D Y A F I L I A - ' 
DOS P E R T E N E C I E N T E S A L 
CI ' AHTO DISTRITO QUE ESTEN 
E Q f , A LAS OCHO Y MEDIA. LX 
!•: I ; EST ABLEC1MIENTO « L A 
LUZ», CALLE DEL SOL, NUME 
RO 1, PARA TRATAR DE ASUN­

TOS DE INTERES 

y qme oan prefeTieaitóa so corislruyan 
casas baratas. 

iPaisa a la Camiisión opaHuna. 
—iSe acuerda cdaisiñear al mozo 

AJiiiaiataisdo Salcimes Bolado. 
D esp acih o 0 r d i nar i o. 

Se apruiel>a la diis.t.ribu?ióTi de fon-
•dios de la CoimisLón. do Hacienda. 

Cooiünuam'os hoy la publicación lleza», VenezueJa; IvO, «Como la flor acuenda qu^ pase a la Junta 
de La lista de los trabajos que han cfrl aire», Amgieinitina; 171, «Natus». ^ asolados un dictamen, para que 
enviado los poetas ihispanoamei-ica- Almería,; 172, «Caraiqueña», Venezue- señale el oapítmlo de donde ha 
nos piara los Juegos florales del pró- la; 173, «Voig-ano», Santo Doaiiingo; pagarse la adquisición ¿ie gra.va 
ximo agosto. En Madrid se sigue 174, «España», Banaelona; 175, «Ar.i- ,gie, suisipemde la sesión. 
tmibajrairado- activamuMifte en la prqpa- mo et Fidis", Nueva York; 176, «Yu- — — ; 
racaón de la ftosita, cuyo program*!,» ipanqui», Panamá; 177, «Indiano», 
con toidos sius detalles, no tardai-á en Madrid; 178, «Por el alma eterna de 
aparecer en los periódicos. Los in- la raza», Méjico; 179, «Mi sangre es 
tormos, las noticias que recibimos, tolda amor», Méjico; 180, «Soy caba-
nos hacen creer firmemente en la eŝ  llero andante», Méjico; 181, «Céfiro», 
pléndida brillantez de esas fiestas de Ecuador; 182; «Por Dios y por la ra-
ainor a la madre España y de cari- za», Méjico; 183, «Matri dilectae 
ño fraternal a las Retpúbllicas hispa- filius», Venezneila; 184-, «Miento y es-
noiamerioanas. peranza», Bariceloina;- 185, «Laurencio 

Prosigaie la reJación de los traba- Boris», Coloanlua; 186, «Rex eris si 
jos recibidos: recta íacis», Méjico; 187, «Uni benc, 

121, «Rosa Gru-z», Qnle; 122, «Jor- ibi paitria...», Méjico; 188, «Honos 
ge Martínez», Chile; 123, «E Pluribus alit artes», Venezaiela; 189, «Oro de 
Únuim», Méjico;. 12í-, «iConc'ordia par- América», Ve;noz.uoila; 190, «España v 
vad...-; Vi'.iu'ziuieía; 125, «Teitum-uman», gjloria», ColomMa; 191, «Hispanodii-
Madrid; 126, «^Isipieranza», Venezuela; leño», Chile; 192, «Ego sunn», Veijé-
127, «I^epanfto», Vonozuela; • 128, «Alma zuola;' 193, «Carlos», Costa Rica; 19i, 
éoíl», Puerto Rico; 129, «Em la ciu- «Fígaro», Cosita. Rica; 195, «Alma 
dad eiiicantada». Puerto Rico; 130, América», San Salvador; 190, «Antes 
«F'i la tardo de abril». Puerto Rico; qne la familia...», San Salvadpr; 197, 
131; «Como las flores». Puerto Rico; «Ruena pronsn», San Salvador; 198, 
182, «Bajo'el cielo, azul». Puerto Ri- «La historia nos Hura.», Filadelfia; 199, 
co; 133, «Sod luloet omines», Venezue- «Hiejpiairrî x», Fil-adélfia; 200, «Mai-a», 
la: 13i, «Digitus Dei», VenezueJa; 135, Venezuela: 201, «Marqués de Selva • t ^ l ' * * ~ 
«Gloria tibi», Veneznela; 136, «Hispa- A.'egre», Ecuador: 202, «Un admira- U l D i l O g r H I l S l * 
nae amatar», Méjico; 137, «Labor y <jor de la Reina», Venezuela; 2003. 
fe», Chile; 138, «A mi tierra». Argén- «Mensaje índico», Nueva York; 204, 
tina; 139. «Ganitor», Venezuela; 140, «Salve, oih Iberia», Elcnador; 205 
«Garlos Jaramillo», Cotlombia; 141, «Arieil», Colomibia; 208, «Libélula», 
«Fantasía de las horas», VenezueJa;,Nicaragua; 207, «Lae tais bonos», 
142, «Bsipaña siempre niña». Argén- Santander: 208, «Mailintzin». Méjico; 
i ina; 143, «Emuló de Guarina», Cu-.200. «Gilavidio», Perú; 210, «Paúl Co­
ba; 144, «América y España», Ghile; vainsir». GoJcmbia; 211. 212 y 213, 
ífé, «Con el genio de tu lengua ven- «Pro unión», Colombia: 214. «Ulmpn- ^ .su leva pr 
ceras», Argentina 
para cia.nta.rite», Airgentin 
de añoranza», Argent 
de nacmnes», Argeniti'iiia 
Argentina; 150, «Mía» , Argentina; Santander; 220, «Honor y ^0;ria,, r.Lotem bien merece el aprecio y e^ 
151, «Incipe parve fuer», Argentina; Argentina; 221, «Ramiro», Argentina; tiranlo de todos los amantes ae las 
152. • Arauco», Aríjentina; 153. «Ho- 222, «Laurel de Raza», Argentina; 1,e.'tra® Y, &9peiciia,|lí1'&n êi de la Gien-
m r v gloria». Ohile: 154, . «Máximo 223, «La conquis-ta del mar». Argén cía íilosófilca e Historia española. 
On-roz-, CihiJe: 155. «Amor v virtud», tina; 224, «Reamare i-n populos», Mé- Porque.el señor M.arcos no se con-
Ohflfc: Í56, «Tuicapolo.. Clhále- 1,57 í ^ o ; . 2 ^ , «Victrix» . Méjico; 226, ^n ta can estudiar bien a fondo y 
« & a n a Gloriosa». Venezuela; 158, «Ariel», Colombia; 227. «Alta mente con gran erudición las doctrinas filo-
«Que bable el espíritu de mi raza», mpcstuim», Méüco; 228, «Alma pe soficas que susiteníaron los autores 
Ai-frontina: 159. «Toda verdad está -rens», Míéjka; 229, «Madrid, castillo QW* lK,,s P r c ^ L a , sino que, vagando 
fn -el a.mor». Parí^: lf/). «•Níinuto Lin- famoso», Ginba; 230, «Ltispanófilo», ^ los campos de la investigación 
n^o n^ioA'oco». Parrfloma: 161. «Amé- Chile; 231, «Por la gracia de Dios», ' ' ^ ' " i c a , nos da a conocer secretos 
ri^a v Ewaña». Ar^éruHna: 162. «La Cuba: 232, «Tncavo». Cuba; 233, «God 571 ^ estaban muy pocos. 
«'V-na d^ F^naña...». V o n e ^ l a : 163, save the queen», Cuba; 234, «Voritas-', Bien ^ advierte esto en el tomo 
«DixK Gnba: 164! «Roña Fido«. Cu- Cuba: 235, «Hispanófilo-, Gbilo; 236, a la tenemos, en el que, 
ba- 165. «y», Tniba: 166, «Vio.!ota», «Flébil». Obilo: 237. «Franci^o Ale- ' ^ p t i é s de exponer la necesidad de 
rn'.a: 167. «Mio-nVos viva mi lori- gre/t». Chiba; 238, «Nemo», Cirilo»; 239, llegan a una revisión en los valores 
rma ..», Oib". 1AR, i indiana»; Vono- •'lc.no.*.m«, rfhiie; 240, «Covadonga y hterarios y científicos (Introducción), 

nos descubre, con fjran asombro para 
la generalaidiad de. sus leotoiies, • que 
don Mienel Sabuco, que fué médico-
farmacéutico en Alearás (Albacete) y 
padre legítimo de doña Oliva, es el 
verdadero • autor de la' «Nueva Filoso­
fía» y de la «Vera Medicina», libros 
notabilísimos y crue, durante cuatro 
siglos, han venido atribuyéndose a 
su bija, sin duda alguna porque és-

E l r o b o a u d a z d e " V i l l a A m a d a " . 

E n B i l b a o y 
r e c o g e n t o d o s 

«Biblioteca filosófica de ios 
grandes filósofos españoles», 
tomo I I I . — Miguel Sabuco 
(antes Doña Oliva). Por Ben­
jamín Marcos. 

Acaba de aiparecer esite libro, en el 

mola: 169. «Musa de raza y de be- Otumba», Cuba. 

S e s i o n e s m u n i c i p a l e s . 

S e a c u e r d a p r o t e s t a r d e l a s e s i n a t o 
d e l c a r d e n a l S o l d e v i l l a . 

sid 
n: 

GeJehró ayer sesión ordinaria-snb- pésame por él, en nombré de ja ciu- te así lo quiso, para darla más nom-
idlar ia- la Exorna. Coiipoi^ac-ión mu- dad, y que asista ia Corporación el bre y honra. 
ticüpal. d ía que en la Catedral se liaban hon- Es, pues, el estudio del-señor Mar-

Presidió ' el • alcailde, señor Ailvarez ras fúnebres por el alma del i>uipi..ra- eos, asaz- interesante, no sobre desde 
Sam Martín, "y asistieroh los carnee- do aludido. el punto de vista histórico, sino tam-
jans señares Gavilán, Vivas, Yol asco, Los señores Ramos, Po'vorinos, On bién desde el ñlosóifico déniostrando 
Vésga Lamerá (don Rafael), Láinz, tavüla y Mateo, -están co-iíormes con palpablemente cómo nuestro Balliaber 
Aldiiso, Vayas, Ramos, Mateo, Gnta- la primera parte,- y los .señores V-"-ga puedo figurar entre nuestros ora-id.-s 
Villa, Gómez-, Ruiz, Campos Corpas, Lamerá, Y-d-asco, Toca y Gómez non filósofos0 
Lastra, Carranza, Pereda Paja-io, la totalidad. ^ m V^T^ 00n h¿íá¿kdora 
Rodríguez, Toca, • Ilerbón, Polvorinos, El sieñor Miatieo propone que se adi- noticia para el señor Marcos v l í l 
A (M Campo y Gómez, cione a la proposición el émgi rse a e«ta Bi.blir.Wa como 

Se loe y apruieba el aiOta die la -o- todos los Ayuntamientos de Etpañ.-j. iQ O ^ Í ^ M - ^ \ . ^ A L \ ' \ 
sióu amterior y el extracto de los sdl.iciu.anido de ellos, adema«5 ce la pro- „-•„, (1_ a n „ ¿ / ¿ i Z l „ , , 
k ¿ u W adoptados duranie los 30 ferta,' el nií? l i d i e n a ^ i n á p Í L ^ J v ? ^ ! S'™*™mo Pa,dre ?1 

(Was-úLtimos. efión al actual estado de terrorismo. T a ™ ^ ¿ n Xr ,v ^ Z ™ rü'n 
Antes del despache. Se acepta esto v en su totaUdad lo ^ J1^10 .de ] ^ z f ^ Y erudmnn, 

. El señor Pereda hace una aclara- propulasto por el señor Pereda Pa- 2 , T f-\ ^m™pn;0T y director 
cb-.n sobre el a,ata en cuanto al con--'lacio: f $ I ^ t u A o de Mecbcma Legal, doc-
ciiento de sill^is cm los paseos púnliV-os. } S Q apruieba un exne-iieu"»}- de !t0I'. lonjas Maestre. 

-Eíl alcaildle propame al presidente quiiiltas. ' _ ^ W * * 1 sincera enlhorabuena al se-
M la Comisión dle Policía, s-íftor Car —iSe conceden 30 días die licencia "nr Marcos, que tañías pruebas viene 
da, al prihier teniente ab-ialde so- por enifeimo, al m m & l k ñ o de la Cor- J,a'"<,(> dG 511 actividad y de su ta-
ñor Gómez y al veedor muipirqvxj, pa- poración municiiipal don Podio Bus- •'e:r"0-
ra que adquieran tres muías oa Cas- 'tamante. «Kl maestro mirando ha-
l ^ l i ^ , con destino al Cuerpo d^ la i im- —iSte encarga la Alcaldía de llevar cia fuera», 
paeza. a cabo gesliones amistosas para ver .Don Ataidiiés Man/ión, el venerable 
I Ss aouerda así. de arrerrilar un pequeño conüicto qú^ fuirncionario die líate •Eteidutelas del Avo 

—El .sieñor Gampos Corpas hace re- existe sobro la exitranción de arenas María, autor de fiantes obras pedagó-
l.a.ción deil viaje de los comisionado? d'e la segunda playa del Sardinero. g i i e w eeíebradas en 'todias- partos' es-
monitañeses a Toledo y de los agv^a- —La minoría socialisra preseníta clribió no haee miuiríluo un libro' de 
jos que por aquel puehdo y Cor-po- una, proipiosiedón para que se dote de miodilación pana cuai-:- ^ ' nos de^i-
•nación mtu-n-itíipafl, se ha tenido p-ua a.gua. a algunas casas de la. calle del caímos a la enseñanza, tiituiaido «El 
les nuestros. 

iSolicita que oñeia 
el .Ayuinitamlento al 
diudad agradieciendO' taics u«iex'c:icui«i- 'i^a •AU'cia.nuia piumiKutj ^ ujiervijuir eu najo el epiigraite geni 
y la de hacer entrega en el tracal- las dos cosas. Maestro mirandia hacia afuera, o die 
liántirn «Toledo» del pergamino y '.leo —díil señor Carpas pide que se an- dentro a fuera». 
dedipado con tal fin, según ha í-tíciU- miente la comsignaeión. de fútelos con iI)e .Qp^^Qg va están en las 
.recido aquella Corporación. la cantidad que produce la feria. ^ r e r í a s efl prim-ero v el segundo, 

•Se ronv.ene ash -Se debate aimpliamein*e_ y se apTU-e- • tmia¡n á ¿ <¿Lias d^ 
- E l i señor Pereda Palacio, ha.nan- ba por 11 votos contra •->. maestro» v de los «Maestros canaci-

do de les cnmeneis oue vienen ^m.io- VExiplica su voto el señor Pereda Pa i^las A Í ^ ^ - ^ A ^ j -
tiéndese en España, pide qu 'a Mu- m c m 
nicipadidad de Santander se dirija ..' -La viuda niel em.pleado don Irido-

o i.nicaipaoitad'os por falta de 
Relliigión y Morail». 

•Gobierno solicitando d'e él que h íí- ro Beivide snMoita un socorro y que 
Cuaneo sea preciso para oví'or quo V. 7a 'plaza vaean.te sea otorgada a uu ^ d!e don Andrés Manjón, se ven-
terrorismo continúe. 

Eistos opúisdullos d'e lia reciente 
ira de don Anidrós Manjón, se ven­

hilo suiyo. á m al d ^ . 1 ' ^ P ^ t a s cada 
Con rela-.-ión al cx^t-ab"- v i T o e y Posa' a la Comisión correspon- ! ¡ M > & n 1;as prmcaipailies librerías re­

cometido en la persona •de! cavb?nn! diente. • ingiosas. 
Soldevilla, ruega ol .H'ñor Peí o Jo iMe —iSoibro odiiíkación en solares pre- Y ya es aaibido que el producto ín-
una Comisión de concejaie-s vayo' si s-enita una proposic.rón la ihlnoría so»' te^ro de la venta se dedoea. al soste-
.Óibis^ado protestando ante él ««'fíoí cialista, encarieciendio se pida a los po nimiiento - dle las Eacuellas del Aive 
í>bispo del vil asesinato y daudo el d'eres púbilicos una ley en tal sentido María, 

BILBAO, 8.—La policía municipal, 
coutinuando diligencias como conse-
;u encía de la denuncia presentada 
per el teniente de la Guardia civil 
de SantEunder, seiJ.or Martínez, ha lle­
vado a ©abo un importantísimo ser-'1 
vicio. . 

iSn el mes de snayo próximo pasa­
do, se cometió, en un chadet de San­
tander, conocido por «Villa Amada», 
sito en el Sardinero, un impártante 
a-obo de muebles, ropas y alhajas. 
I Los trabajos que han llevado a ca-
Ibo la policía municipal de Bilbao 
'con ol teninte de Santander, señor 
Martínez, han " dado por resuiltado 
encontrar, en una casa del muelle de 
Rima, de nuestra villa, una valiosa 
sillería, dos butacas, un centro, dos 
edredohes, un sofá y otros muebles. 

En otra cpsa de la calle de Jardi-
.nes han a/pairecido um cuadro fami­
l i a r de gran tamaño, un espíe jo, una 
mantelería, dos cojines y numerosas 
toallas, mantas, ailmiohadas, coldhas. 
varias pinipeletas de emipeño, seis cu­
biertos de plata, con las iniciales T 
A., producto del robo realizado en 
«Villa Amada". 

El teniente de la Guardia civil de 
Santander, señor Martínez, se ha he­
cho cargo de todos los objetos reou-
perados, y ha dado cuenta aJ Juzga­
do de instrucición de Santander. 

La Podácía municipal continúa láá 
diligencias encaminadas a la deten­
ción del autor del robo. 

Detalles del robo. 
¡Lo mismo que cuando la Prensa se 

otuipó del importante robo cometido 
en un chaict de la Avemida de los In­
fantes, la Policía no dijo anodie na­
da a les periodistas de haber sido 
roscaitados los enseres robados en va­
rias casas de Bilbao, siendo preciso 
para que nos enterásemos del asun­
to, cnuie nuestro cnnresip'Cinsail en la 
invicta villa nos lo baya trasmitido 
con polos y señales. ¿Será que la Po­
licía no ouería enterar a la Prensa 
samltamiderina, o que estaba, seneilla-
nnonite, on la higuera? No lo sabemos 
ni nos interesa. 

Los detalles del robo los hemos ob­
tenido anoche por conduelo extraofi­
cial y segiún han llegado a nosotros 
así se los vamos a referir a nuestro': 
lectores y a la propia Policía, para 
' w puedan enterarse con todo de­
talle. 
• Eü día 15 del pasado mayo, ron una 
niidaoia inaudita, fué casi desnoia-
do de todos sus enseres el chalet 
nombrado «Villa Amada» que, en la 
avenida de los Infantes, posee don 
Ildefonso Alonso. 

Tan pronto como la Guardia civil 
tuvo conocimiento del robo, que no 
fué antes de fin de dicho mes, el te­
niente del mismo Guerpo, señor Mar­
tínez, ordenó al sargento don Fau?-
to Albo que hiciera las averiguacio­
nes del caso, para dar con el ladrón 
o ladrones que de manera tan atre­
vida se habían llevado parte de lo 
qué guardaba la casa. 

ilnmodiatanicnte él señor Albo, con 
su aicositnimbrada competencia, llevó 
sus trabajos a saber, si el robo se 
veirifiicó de. día o de noche, y habien­
do obtenido la seguridad de que fué 
de día, interrogó a los equipos del 
t ranvía si en amieillois últimos días 
habían notado algo anormal al pa­
sar por fronte a l chalót saqueado. La 
pregunta' dió el resuiltado apetecido, 
averiguaindo el señor Albo que el 15 
de mayo un carro con un caballo 
Manco, del que era dueño un hom­
bre que vestía traje de pana se ha­
bía detenido ante la verja de 'la casa 
y se había llevado varios colchones, 
al parecer, nuevos. 

El señor Albo, según nuestras no­
ticias, dirigió ontomres síus pesouisas 
a dar con el carretero en cuestión, 
conisiguiendo encontrarle, y escuchar 
de sus labios que cierto sujeto, de. 
tales señas, se había presentado a él 
como amo ^del obailet, alquilándole su 
carro para trasladar unos colchones 
a determinado sitio, donde había de 
dejarlos on depósito, porque tenía 
qiúe marcharse fuera-. El carro fué a 
«Villa Amada» y cargó los colchones, 
deiándolos en una casa de présta­
mos. Días desipiués el mbmo indivi­
duo volvió a llamar al carrero para 
becer un segundo "Viajé, y esta vez 
lo sacado del cihalet fué a narar a la 
e^taHón de los ferrcnarriles de la 
r „ _ i „ d onde qued ó f ac tur a d o na^a 

B i i h m i r n ^ ^ s p i 
i -i nidos e '̂tos datos más las se­

ñas del ladrón, ol señor Albo so lo 
complicó a su jefe y éste dispuso 
orno ambos salieran para la villa del 
Nervión, donde han hecho gesliones, 
en compañía dé la Guardia munici­
pal de aouella nablac-ión. one no han 
podido dar mejor resultado, ya que 
resicataron todos los enseres, robados 
en «Villa Amada» y éstos llegaron a 
Santander anoche en el último tren, 

S a n t a n d e r se 
l o s e n s e r e s . 

quedando a disposición de su dii « 
don Ildefonso Alonso de la Maza 

lAdemás los señores Martínez y Ar 
bo tieneiu una pista, que creeí, 
gura, del ladrón de «Villa A m e i d n ^ 
es muy posible que, a estas h ñ r J ' 
haya oaído en poder de la h e i w ^ ' 
rita do otra provincia. e' 

inútil nos parece decir que 
la casa de préstamos que retuvo l 
calchones como los que, en Bilh 
adquirieron eai pro|piedad-HUna n?0' 
piedad muy relativa—el resto de fñ 
robado, se han quedado a estas h 
¡ras como el gallo de Morón j ^ l 
castigo a- los que, al ver una ganiH 
qiue so los entra por las puertas no 
vaeilan en adquirirla, sin coinñre^ 
dea- que en. este bajo mundo nadie ñ ¡ 
un pan por comer otro, v que el m,* 
mialviende un objeto 1,0 hace pox L ! 
no es suyo. ' 4 

'•Sinceramente felicitamos a la Bo. 
nemérita por esite nuevo servicio qna 
acaba de prestar a los interese? cin 
dadamos y, singularmente, a los se­
ñares Martínez y AJbo que, una vez 
más, han acreditado su. buen tino 
para dar con el paradero de los la. 
drones. 

E l d ía en San Sebastián. 

U n a d e t e n c i ó n a r b i t r a r i a . 

Oficina efe estadística. 
iSAIN SEiBAíSTIAN, 8.—El presiden, 

te de la Diputación, cumpliendo un 
acuerdo tomado en sesión, ha dicho 
que está tratando de organizar \ i 
oficina de Estadística y de otros,ile. 
talles relacionadas con el Concieito' 
Elconómico. 

iLa oficina estará formada por m -
ipleados de la Casa. 

Añadió el señor Elorza que cuando 
se constituya la nueva Diputación, se 
formará una comisión especial para, 

"todo lo referente al Concierto Eco­
nómico. 

Detención de un teniente coronel. 
Ha visitado al gobernador el te­

niente coroñél jefe de la Guardia 
civil , para quejarse de que ayer, al 
intentar pasar la frontera, le detu­
vieron, impidiéndoselo, a pesar de 
alegar su calidad y mostrar el «car-I 
net».' 1 

L a huelga de pintores. 
El gabernador civil estaba espe­

rando la visita de los pMroíios pin 
tares, con. ob>eto de ver si de una] 
\ez se soluciona este largo pleito. 

L a Junta del Progreso. 
Esta tarde, a las seis, se'remira 

la Tu nía del Progreso para tratar de 
aílgunas graves aciupaciones que en 
la sesión de ayer hizo el conceial y 
asnim-nite a la Alcaldía, señor A!riz-| 
mendi. 

Nota oficiosa. 

L a s e l e c c i o n e s d e m a ñ a n a . 

De interés. 

Las credenciales'de los intervento­
res1 que hayan de asistir mañana a 
las operaciones electorales serán pTC-l 
sentadas por los mismos a los PĴ I 
sidentes. de las. Mesas, las cuales i 
confrontarán con los talones q 
obran en su poder desde el ]ue_ I 
último. Hallándolas confoa^es, 
r án posesión de sus cargos en 
Mesas a los citados intervento^ 

Cíuando las presidentes n0 
ren recibido los talones V ^ f ^ M 
o le ofreciera duda la ^ i m } K Z , \ 
del presentado, también daI^ ' I 
síón al interesado si éste lo e 6 ^ i 
pero consignando en el ^ aTa 
titución de la Mlesa su r e ^ ¡oce] 
la. depuración que, en su dl ' ljdai 
da y para exigir la responsa» | 
correstpondiente al interven ^ i 
bidemente posesionado o ^ Jonario. 
hiere desfigurado el corte * ^ 

Si se 'presentaren más de-
terventores por un mismo . 
sóiío dará posesión 0,1.'P11"̂  ^¡bidol 
los que primero le ^ ^ ^ ¡ ^ { o , »j 
sius ereidenciaiLes, y, en su 
Ips' supilentes-. - m 

Lo mismo los. presidentes ^ 
adjuntos,' propietarios y ..^1 
se personarán mañana, a ^ 1 
en los Colegios. De no h a ^ r ^ ' ^ a l l 
r r i r án on la resiponsabihdaíi t̂ T 
de - que ya se les ha a<iveTtí ^ n ^ ' l 

Coaistituídas las Mesas, c 
r á la votación a las oclho, y ^ -
sin interrupción, hasta lâ s ou* 
la tarde. 

http://cia.nta.rite%c2%bb

